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“Espinho Surf Destination”
Provas a realizar em junho “terão um retorno económico-financeiro para a cidade,

em geral, entre um milhão e meio e dois milhões de euros”
trário de outros destinos do
surf, Espinho não necessita
da confluência de fatores para
ter uma boa onda num curto
espaço de tempo”.

O presidente da Câmara
considera que “este é um in-
vestimento que se justifica,
de 153 mil euros, financiado
a 85 por cento por fundos
comunitários. Por isso, o es-
forço do Município de Espi-
nho é de, apenas, 15 por
cento. No entanto, não pen-
saríamos na realização do
evento se não tivesse o devi-
do retorno social e económi-
co. Com a realização destas
três provas, teremos a pre-
sença de cerca de 300 parti-
cipantes, com milhares de
espetadores e de visitantes à
nossa cidade. Teremos uma
grande dinâmica na cidade e
no concelho. A nossa restau-
ração, hotéis e comércio tra-
dicional vão ganhar com isto.
Pelos estudos que fizemos,
este evento terá um retorno
económico que se estima en-
tre 1,5 a dois milhões de
euros”, concluiu o autarca.

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara, Vicente Pin-
to, que recebeu os maiores
elogios por parte de Gonçalo
Pina, explicou que o ‘Espinho
Surf Destination’ “tem a ver
com um programa de ‘branding’
à volta de uma terra que tem
um grande potencial no surf”.

O promotor do evento,
Gonçalo Pina, por seu turno,
explicou que se trata do “início
de uma nova era para Espinho.
Temos oito quilómetros de praia
fantásticos, com excelentes
ondas. O trabalho desenvolvi-
do tem diversas estratégias. O
nosso objetivo é o de colocar a
cidade no circuito de provas
mundiais de surf. Além do lado
profissional, este projeto tem
uma parte emotiva muito gran-
de. Temos tudo nesta cidade e
só precisamos de a comunicar
para que haja uma grande ala-
vanca turística”.

Por fim, Marcelo Martins,
considerou que este “é o pal-
co ideal para se receber uma
prova deste género. A onda
de Espinho aproxima-se de
uma onda perfeita porque
tanto tem secções cavadas
como secções mais moles, o
que permite encaixar na onda
vários tipos de manobras. Por
isso, esta é da melhor maté-
ria-prima que existe”.

to Moreira, do vice-presidente
da Câmara, Vicente Pinto, dos
vereadores Quirino Jesus e
Leonor Lêdo Fonseca, dos pre-
sidentes das juntas de fregue-
sia de Espinho, Rui Torres e de
Paramos, Manuel Dias, dos pro-
motores dos eventos, Gonçalo
Pina e Marcelo Martins e dos
surfistas João Guedes (embai-
xador do ‘Espinho Surf Desti-
nation’) e João Maria André.

Dos três campeonatos de
surf que estão já agendados
para junho, o “Pro Junior Euro-
peu” está integrado no Circuito

Internacional de Surf Profissio-
nal da ASP (Association of
Surfing Profissionals) e será um
dos mais competitivos, pois irá
reunir os melhores atletas
juniores internacionais (sub-
20), tanto masculinos como
femininos, podendo ultrapas-
sar uma centena, tento, por
certo, uma enorme visibilidade
mediática quer a nível nacional,
quer internacional.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, começou por dizer que
“Espinho é uma cidade de des-

porto, com largas centenas de
atletas, das várias modalida-
des, a praticarem desporto nas
várias infraestruturas que dis-
pomos. Nunca houve, no pas-
sado, o cuidado de tratar da
melhor infraestrutura despor-
tiva que nós temos, e que é
natural – o nosso mar. Houve
sempre atitudes voluntaristas
de aproveitamento da nossa
boa onda e levaram a realiza-
ção de alguns eventos”.

Pinto Moreira afirma que
“queremos aproveitar a nossa
onda, com todo o seu potenci-

al, para desenvolver económi-
ca e socialmente o nosso con-
celho. O mar é o nosso ‘cluster’.
Por isso, vamos assentar a nos-
sa estratégia territorial, tam-
bém no surf. Há, por isso, um
salto qualitativo na postura da
edilidade perante esta modali-
dade e o mar. Espinho é, de
facto, um destino para todos
aqueles que querem praticar
surf, seja do ponto de vista
amador, seja no profissional”.

Pinto Moreira entende que
“é possível praticar surf to-
dos os dias do ano. Ao con-
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Manuel Proença

No novo projeto estão já
garantidas três importantes
provas – o Pro Junior Europeu
(duas estrelas), a decorrer de
26 a 29 de junho próximo; o
Pro Junior Nacional, a 21 e 22
de junho; e o Circuito de Surf
do Norte, a 14 e 15 de junho –
, todas na praia da Baía.

A apresentação do novo
projeto decorreu na terça-feira
e contou com a presença, entre
outros, do presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pin-

“Espinho Surf

Destination” é o novo

projeto que foi lançado

na terça-feira, e que

“visa o reconhecimento

da cidade de Espinho

como destino

privilegiado para a

prática de surf,

impulsionando assim,

não só a modalidade

como também toda a

cidade e o seu

turismo”. O novo

projeto, fará parte

de um investimento

de 153 mil euros,

comparticipado por

fundos comunitários

em 85 por cento e

que, segundo o

presidente da

Câmara Municipal,

Pinto Moreira, “terá

um retorno

económico-financeiro

para a cidade, em

geral, entre um

milhão e meio e dois

milhões de euros”. Fotos MÁRIO CALES



329/maio/2014 l defesa de espinho l

Manuel Proença

A Mostra de Música de
Espinho, como é subtitulado
o festival nesta sua primeira
edição, contou com espe-
táculos musicais produzidos
inteiramente por bandas ou
músicos espinhenses ou com
ligação à cidade, e que decor-
reu em diversos locais e
infraestruturas do concelho
de Espinho e contou com as
atuações de ‘Re’Nergy’, Ban-
da Musical  S.  Tiago de
Silvalde, ‘Jackie Lynchburg’,
‘Travel Radio’, DJ Pedro Ba-
celar, Banda Juvenil S. Tiago
de Silvalde, ‘The Acoustic
Foundation’, ‘Tri’Hera’, ‘Bizar-
ros do Costume’, ‘The Sixties’,
‘Youth Fyah Sound’, The
Sunfloers’, Grupo de Cava-
quinhos da Universidade
Sénior, Quarteto de Cordas
Impormúsica, Orfeão de Es-
pinho, Orquestra Clássica da
Academia de Música, ‘Imagi-
na’, ‘Deep’n Dance’, Tuna

Académica de Espinho feat
Ensemble do Grupo Nascen-
te, ‘Before the Storm’, ‘Lucky
Stripes’, ‘Rafael Relvas (One-
Der) feat Royal Crew’ e um
Espetáculo de Jazz (Eduardo
Cardinho and Trio) a encerrar
o evento. A iniciativa contou,
ainda, com um Workshop
Musical no Salão Paroquial de
Paramos e com uma Tertúlia
subordinada ao tema “A Im-
portância da Música na Dinâ-
mica de uma Cidade”.

Para os organizadores
deste evento, Pedro Costa e
Ana Luísa França, “o balanço
é francamente positivo”. E ex-
plicaram:

“Apesar de ser a primeira
edição, tentámos organizar o
evento com profissionalismo
e todos os objetivos estraté-
gicos traçados foram alcan-
çados: conseguimos mostrar
uma boa parte do capital hu-
mano a nível musical que a
cidade tem (e todo ele com
grande qualidade). Além dis-

so existiu uma grande mobi-
lização de pessoas, quer du-
rante o fim-de-semana do
festival, quer na organização
do evento”.

Ana Luísa França e Pedro
Costa afirmam que “o nosso
objetivo é que o Festival 4500-
Espinho seja uma iniciativa
periódica. Essa periodicidade
ainda não está bem definida,
até porque pretendemos rea-
lizar ainda algumas iniciati-
vas em menor escala durante
o ano, mas já podemos avan-
çar que pretendemos realizar
uma segunda edição no pró-
ximo ano. O enfoque deste
ano foi apenas na música e
continuará a ser a maior fatia
deste 4500-Espinho, mas o
objetivo da equipa de organi-
zação e da Associação Cívica
de Espinho (ACIVE) é conse-
guir promover também ou-
tras artes. Mas ainda há mui-
ta coisa a pensar e decidir
antes de definir os passos
seguintes”.

E assim, afirmam que de-
pois da realização deste evento
“o objetivo da ACIVE deixou de
ser apenas promover a discus-
são e a reflexão acerca de rea-
lidade de Espinho, como tem
sido comum nas discussões que
realizam acerca dos Indicado-
res de Qualidade de Vida. A
ACIVE deu as ferramentas e o
enquadramento à população
para ela própria se mobilizar na
criação de eventos e na promo-
ção da própria cidade. Foi o que
aconteceu com este grupo de
21 voluntários que abraçou o
desafio e o concretizou”.

Pedro Costa e Ana Luísa
França dizem que “desde o iní-
cio que nos focámos em chegar
a toda a gente. Isto é, preten-
demos que pelo menos um ou
dois espetáculos ou atividades
fossem destinados a uma faixa
etária e tipo de população dife-
rente. Tivemos desde fado a
um workshop musical para cri-
anças, passando pelo rock, a
música clássica e o hip-hop. E,

ainda mais importante, tive-
mos como objetivo levar a
música a todas as freguesias
do concelho, não apenas ao
centro de Espinho. Desta for-
ma existiu um envolvimento de
muitas pessoas diferentes. Pra-
ticamente todos os concertos
estiveram bem compostos, o
que era o principal objetivo”.

Para os organizadores do
‘Festival Espinho 4500’ “há sem-
pre algo que podemos fazer
mais e melhor, especialmente
porque foi a primeira edição do
Festival. Há uma necessidade
de nós nos afirmarmos como
uma proposta cultural válida,
mas também de o fazer com
um profissionalismo associado
à irreverência normal dos jo-
vens. Gostaríamos de ter co-
meçado a publicidade mais
cedo, por exemplo, ou alguns
horários e localizações dos con-
certos poderiam ter sido mais
bem definidos. Mas a seu tem-
po vamos lá. O aspeto que mais
nos custou foi não termos tido

a possibilidade de compensar
financeiramente os artistas, a
quem agradecemos de fundo
do coração terem atuado pro
bono. Esta é a sua arte, para
alguns a sua profissão e mere-
cem ser pagos para o fazerem
Infelizmente não havia capital
para o poder fazer nesta edição
de lançamento. Esperamos que,
no próximo evento, consiga-
mos reunir as condições finan-
ceiras para poder pagar aos
artistas porque, diga-se, foram
eles a alma do Festival 4500-
Espinho. Sem eles não teria
sido possível”.

E concluíram:
“O nosso objetivo é alcan-

çar o maior número de pessoas
possível, sejam de Espinho ou
dos arredores, e o maior núme-
ro de locais ao longo do conce-
lho, isto sem nunca fugir da
nossa matriz: o evento terá
sempre como principal objetivo
promover artistas e cultura de
pessoas espinhenses ou com
ligação à cidade”.

Festival Espinho 4500
enche de música o concelho

Ana Luísa França e Pedro Costa
querem que seja uma iniciativa periódica

Cerca de duas centenas e meia de executantes,
aproximadamente três dezenas de espetáculos
em dezoito locais de atuação (foi mesmo aos
locais mais emblemáticos aos mais improváveis),
encheram de música o concelho de Espinho,
durante três dias. O Festival Espinho 4500,
festival de música cuja iniciativa foi
de um grupo de jovens espinhenses, que foi
apoiada pela Associação Cívica de Espinho
(ACIVE) e trouxe música produzida por grupos
com uma relação direta com Espinho.
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Dia 23 de maio de 2014
– A cidade de Espinho des-
pertou com gotas de poe-
sia, depois de ter adormeci-
do, embalada por “Poesia
em Folhas de Chá”. Por en-
tre a folhagem das árvores
que ladeiam as ruas de Es-
pinho a poesia juntou-se aos
festejos da comemoração
dos 125 anos da Freguesia
de Espinho e foi também
declamada em plena rua,
na romagem até ao cemité-
rio onde também um poe-
ma de Miguel Torga home-
nageou o autarca Manuel
Salvador. Foi escolhida esta
forma simbólica de home-
nagear a freguesia e as suas
gentes. Assim, a poesia alia-
se a este momento político
de relevância para Espinho
porque, na verdade, ela es-
teve sempre presente ao
longo da sua história, apre-
sentada de forma simples e
popular ou mais elaborada
e erudita e para o qual foi
determinante a existência
de múltiplas Associações
culturais e de Grupos de
Poesia, marcas culturais de
Espinho.

Nos poemas que cele-
bram a cidade, destaco ape-
nas alguns. Mencionar to-
dos seria impossível já que
foi feita uma recolha bas-
tante significativa. Mas o
mais importante é que a
população teve acesso a po-
emas de alguns autores
espinhenses ou dos que, por
alguma razão, estão liga-
dos a Espinho, todos dignos
de serem conhecidos.

O valor metafórico do
“O pôr-do-sol em Espinho…”
in “Literatura Explicativa “foi
inspirador para Ruy Belo, “o
homem de palavras “, onde
o poema é o instrumento
através do qual o poeta in-
terpela a realidade adversa.
Manuel Laranjeira, poeta
com uma existência solitá-
ria e dramática, um homem
de sensibilidade complexa
em busca do sentido da vida
“ e não me assusta a morte!
/ Só me assusta ter tido
tanta fé na vida injusta… / e
não saber sequer pra que
vivi”.

Espinho foi feito poema
através de Edgar Carneiro
que a cantou muitas vezes
assim como as suas gentes,
em particular os pescado-
res, de forma calorosa e
intensa, chamando-a “Cida-
de de oiro e lazer, / Ó Joia
da Natureza” reconhecen-
do que a sua maior riqueza
“vem da força do trabalho /
E dos encantos do mar”.
Para Anthero Monteiro, fun-
dador e organizador da
Onda Poética, também Es-
pinho marca presença na
sua alma poética “aqui / eu
ganho o ritmo da espuma /
das asas da lonjura e destas
dunas/que viajaram no ven-
to…”. Do olhar dos viajan-

tes, como José Fanha, Ao
passar por Espinho, “as ruas
nasciam/de dentro dos com-
boios e seguiam / direitas ao
mar…”, aos  apelos: escuta
os “Pássaros da noite em sol-
tas alvoradas / ou fantasmas
loucos / de roxas madruga-
das…”, propostos pela poeti-
sa espinhense, Maria Virgínia
Monteiro, até ao questionar
de Diogo Alcoforado, sobre a
Lágrima  “ De quantos / gol-
pes, e sorrisos, se constrói? /
Indizível parte, e passa, e fin-
da alva…”. Particular realce
para o poeta espinhense, José
Emílio-Nelson cuja poesia
audaz nos desperta para ou-
tras formas de interpretar a
realidade e onde a teatra-
lização das palavras nos re-
mete para um complexo do-
mínio literário e artístico  “
Cálida a luz do anjo / é dádi-
va. / Em Caravaggio o nu dá
a Deus / um molde canhestro
e de amargor. / Brutal o ros-
to do homem, hirto, / a ofen-
der …”.

Muitos dos poemas que
constam da recente Antolo-
gia de Poetas de Espinho,
coordenada por Augusto Ca-
netas, estiveram presentes,
quer focando Espinho como
tema, caso do poeta do Rio
Largo, Manuel Sancebas, ou
abordando outros temas ,
onde o eu poético de cada um
se revelou de forma inspi-
radora. Por fim, não poderei
deixar de destacar Carlos de
Moraes, autor de muitos po-
emas emblemáticos para a
história de Espinho.

A poesia marcou o mo-
mento solene do hastear da
bandeira, com o poema de
Edgar Carneiro, “Balada de
Espinho” pelo voz de Maria
Muge. Esteve nas ruas, junto
das pessoas que passavam,
quebrando a sua rotina habi-
tual, no mercado, junto às
peixeiras, onde Clara Oliveira
declamou “Pescadores em
Terra” de Anthero Monteiro e
Augusto Canetas a “Peixeira
de Espinho” da autoria de
Maria Manuela. “As Metáfo-
ras da minha cidade”, de au-
toria de Augusto Canetas fo-
ram evocadas na Câmara Mu-
nicipal, seguindo-se os poe-
mas “Ao passar por Espinho”
de José Fanha e “Balada do
Mar de Espinho”, de Edgar
Carneiro, declamados respeti-
vamente por Li Viana e Clara
Oliveira, ambas da Onda Po-
ética. Junto à Académica, foi
a vez de Augusto Canetas dar
voz ao poema “Ó Tradição”
do poeta espinhense Manuel
Sancebas, seguindo-se o po-
ema “Espinho” de Anthero
Monteiro, declamado por
Nelma Patela. Manuel Laran-
jeira autor do poema “Inda
que o céu fosse escuro”, es-
teve presente pela voz de
Nelma Patela, e logo a seguir,
o célebre poema de Ruy Belo,
“Literatura explicativa” por Li
Viana. Por fim, Clara Oliveira

surpreendeu-nos com o poe-
ma, tornado hino de Espinho,
“Vareira” de Carlos Moraes.

Festejar com poesia este
momento político foi interes-
sante e fez-nos lembrar que
esta ligação poesia/política é
possível: se a política teve e
tem espaço na poesia, tam-
bém esta o tem na política.

Na verdade, há momen-
tos poéticos extraordinários
na vida social e política de um
povo, e eles acontecem quan-
do se conquista a liberdade,
se firmam desejos coletivos
como foi este, o dia da inde-
pendência da Junta de Fre-
guesia de Espinho, há 125
anos. Como escreveu um dia
Sophia de Mello Breyner, “a
poesia saiu à rua” para feste-
jar.

A poesia deu muitas ve-
zes voz à contestação, às
vontades de um povo, aos
seus desejos políticos. Citan-
do de novo a poetisa, tam-
bém ela inspirada pelo mar
de praias tão próximas de
Espinho, a poesia é “a arte
mágica do ser, a perseguição
do real, a procura da relação
justa com as coisas onde está
implícita uma relação justa
com o homem… ela é uma
moral – onde aquele que vê o
espantoso esplendor do mun-
do é logicamente levado a ver
o espantoso sofrimento do
mundo. Ela contribui para a
formação de uma consciên-
cia comum (in Arte Poética
III)”.

Também a poesia deverá
estar presente na política. E
isto acontece, se as orienta-
ções políticas tiverem como
enfoque principal as pesso-
as, verdadeira e principal ra-
zão na definição dos planos
estratégicos e das grandes
opções em política. Assim, a
política humaniza-se, torna-
se mais harmoniosa, e ganha
verdadeiro sentido para os
cidadãos. As juntas de fre-
guesia têm um papel impor-
tante a desempenhar neste
sentido, por serem entidades
de grande proximidade.

Neste dia de festejos, pa-
rabéns à iniciativa da Junta
de Freguesia de Espinho e
parabéns aos poetas e aos
declamadores. Na verdade,
este momento poético foi
marcante, enquanto pleno de
simbolismo. Que seja uma
perspetiva para continuar
porque a vida sem poesia não
é uma vida plena e, já agora,
que Espinho continue a ser
mote inspirador para tantos e
tantos talentos poéticos.

Espinho acordou com poesia
nas ruas em dia de celebração

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Arcelina Santiago

Freguesia de Espinho
festeja 125 anos

“Por uma freguesia mais forte
e próxima das pessoas”

A Junta de Espinho

assumiu o dia 23 de

maio como sendo o

Dia da Freguesia em

2012 e tem mantido

essa iniciativa. Este

ano, naquela que foi a

sua terceira edição,

a comemoração dos

125 anos da freguesia

obedeceu a uma

vasta programação

que procurou ser

abrangente. Desde os

mais novinhos à

população sénior todos

tiveram a oportunidade

de participar e

contribuir para que

uma data tão simbólica

como esta tivesse a

maior das dignidades

na sua comemoração.

O presidente Rui Torres
mostrou-se satisfeito com a
forma como o programa oficial
das Comemorações dos 125
anos da Freguesia decorreu
“sendo uma consequência lógi-
ca do esforço logístico que a
Junta de Freguesia tem vindo a
desenvolver “ no sentido de
que “esta data seja assinalada

de uma forma digna e respeito-
sa com os pergaminhos da fre-
guesia de Espinho”. Rui Torres
também quis ressalvar que a “a
freguesia é mais antiga que o
próprio concelho e se esta não
existisse hoje seriamos conhe-
cidos por outra designação,
forçando e incentivando a pró-
pria desanexação do concelho
da Feira” merecendo por isso
mesmo “ser respeitada e alvo
de reconhecimento da sua im-
portância na história”. O autarca
relembrou que foi “o esforço e
a dedicação dos homens e
mulheres que lutaram para que
o lugar da Praia de Espinho se
elevasse a Paróquia, depois fre-
guesia e mais tarde concelho”.

Precisamente, o presiden-
te da junta espinhense revelou
que “houve uma grande preo-
cupação nesta organização em
reconhecer a importância do
mar e da linha de costa para o
desenvolvimento económico,
social e até cultural de Espinho”
e que por isso mesmo “este
tema teve uma forte aborda-
gem nas actividades e iniciati-
vas enquadradas nas comemo-
rações” dando como exemplo a
Exposição “O litoral e as Du-
nas” que irá estar patente ao
público na Galeria do edifício-
sede da Junta de Freguesia até
31 de Maio, o debate sob a
designação “Espinho e o Mar –
o passado, o presente e… que
futuro” e a chave de ouro que
encerrou “o programa oficial
com a intervenção cívica de
alunos do 3º ano da Escola EB
1 Espinho 2 nas areias da zona
dunar do Rio Largo.

Passando para o programa
cultural, Rui Torres não quis
deixar passar a oportunidade
de realçar a participação “mui-
to honrosa dos utentes do Cen-
tro de Convívio Sénior da Jun-
ta de Freguesia que preenche-

ram uma tarde cultural de-
monstrando a sua própria ac-
tividade nas valência que fre-
quentam” como foi o caso da
Dança Sénior, Ginástica, Zum-
ba e Teatro”. Para Rui Torres,
esta foi uma “prova cabal de
que todos podem contribuir
independentemente da sua
idade provando também a for-
ça de vontade de viver dos
idosos espinhenses”.

O presidente sentiu-se es-
pecialmente emocionado na
cerimónia do Hastear da Ban-
deira que decorreu sob o olhar
atento “de quase cem crian-
ças” cantando o “hino nacional
num momento que se tornou
único quer pelo seu simbolis-
mo, quer pela sua singularida-
de”.

Rui Torres ainda enalteceu
a “contribuição e colaboração
de instituições como o Orfeão
d’Espinho, Grupo Coral Espi-
nho e Mar a Cantar, Grupo de
Cavaquinhos da Universidade
Sénior, Agrupamento Dr Ma-
nuel Gomes de Almeida, FAPAS,
Grupo Poesia em Folhas de Chá,
professores Fátima Alves, Pau-
lo Santos, Veloso Gomes e
Lucília Guedes” assim como quis
deixar uma palavra de apreço a
todos que individualmente con-
tribuíram para que “estes cinco
dias fossem de grande home-
nagem à nossa terra” agrade-
cendo especialmente à secre-
tária da Assembleia de Fregue-
sia professora Arcelina San-
tiago.

Todo este esforço, segun-
do Rui Torres, é merecedor
do reconhecimento público e
está “enquadrado desta jun-
ta de freguesia em ser mais
forte, mais próxima da popu-
lação e uma parceira de refe-
rência na luta pelo bem-estar
das pessoas”.

Paulo Duarte

Foto VÍTOR LANCHA
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Autonomia na gestão escolar
David Justino manifestou concordância com a “autonomia

na gestão escolar”, o tema com que a Federação Concelhia das
Associações de Pais de Espinho (FCAPE) promoveu um colóquio
na tarde de sábado, no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho. O atual presidente do Conselho Nacional de Educação
e antigo ministro da Educação vincou, contudo, algumas reser-
vas quanto ao sucesso a toda a escala da equacionada autono-
mia na gestão escolar.

Jorge Ascensão, presidente do Conselho Executivo da
CONFAP, também dissertou sobre os prós e os contras da
praticabilidade da temática, enquanto Vicente Pinto, vice-presi-
dente da Câmara de Espinho e vereador da Educação, expunha
os dados da rede/gestão escolar do âmbito municipal e assegu-
rava a abertura para breve dos novos centros escolares.

As comemorações dos 125
anos da Freguesia de Espinho
tiveram o seu início na véspera
do dia oficial (23 de maio). Um
grupo de talentosos poetas
declamou o seu sentimento e a
sua arte na Sala de Assembleia
de Freguesia sob o olhar atento
do público que aliás também
participou. Esta iniciativa está
enquadrada nas sessões “poe-
sia em folhas de chá” que vão
conquistando o seu espaço no
panorama cultural da cidade,

No próprio dia 23, o pro-
grama iniciou-se com a ceri-
mónia do hastear da Bandeira
que teve a particularidade de
contar com a presença de qua-
se uma centena de crianças da
Escola EB 1 Espinho 2. As ban-
deiras da cidade de Espinho, da
freguesia e da Comunidade
Europeia foram hasteadas ao
som do Hino Nacional cantado
por adultos e crianças em unís-
sono. E afinado.

Logo de seguida, a galeria
encheu para a inauguração da
exposição “o litoral e as du-
nas”, uma mostra de trabalhos
de alunos da EBS Domingos
Capela e da Escola EB 1 Espi-
nho 2, ambas do Agrupamento
de Escola Dr. Manuel Gomes de
Almeida. O momento alto des-
ta inauguração registou-se
quando as crianças tocaram e
cantaram uma música tributo
às Dunas.

Em seguida, iniciou-se a
romagem ao Cemitério de Es-
pinho, onde se prestaram as
merecidas homenagens a to-
dos os autarcas falecidos. Este
ano, Manuel Salvador, que tam-
bém exerceu funções de

autarca na Câmara Municipal e
da Junta de Freguesia de Espi-
nho, foi alvo de uma homena-
gem através da colocação de
uma placa no seu jazigo.

Durante o percurso da Ro-
magem ao Cemitério foram
declamados poemas em locais
simbólicos. Foram vivenciados
momentos de grande intensi-
dade cultural e emocional o
que conferiu a esta iniciativa
um grande grau de satisfação
para quem acompanhou esta
romagem.

Depois da Romagem ao
Cemitério, foi altura da visita ao
Rio Largo e ao local onde será
reedificado o Fontanário que
todos conhecemos da Avenida
8, junto à antiga Estação da CP.

Durante a tarde, decorreu
uma Sessão Cultural com a
participação de algumas das
valências do Centro de Conví-
vio Sénior da Junta de Fregue-
sia de Espinho (dança sénior,
zumba, coro, ginástica e tea-
tro) e com o Grupo de Cava-
quinhos da Universidade Sénior
de Espinho. Ao mesmo tempo,
esteve patente uma exposição
dos trabalhos realizados ma-
nualmente pelos utentes do
Centro de Convívio Sénior

A sessão solene das ceri-
mónias oficiais dos 125 anos da
freguesia de Espinho decorreu
no salão nobre da Junta. Por
força das intervenções do pre-
sidente da Junta de Espinho,
Rui Torres, e do presidente da
Assembleia de Freguesia, Fran-
cisco Azevedo Brandão, e do
próprio público, a sessão aca-
bou por se transforma numa
tertúlia à boa tradição espi-

nhense sobre a história da ci-
dade.

No sábado, o auditório foi
pequeno para assistir a mais
uma grande atuação do Orfeão
d’Espinho que interpretou o
Concerto da Primavera num
espectáculo repleto de surpre-
sas.

Integrada no programa ofi-
cial das Comemorações dos 125
anos da freguesia, a Junta pro-
moveu na segunda-feira a pa-
lestra “Espinho e o mar – o
passado, o presente e... que
futuro?”, com um painel cons-
tituído pelos professores Veloso
Gomes (FEUP), Fátima Alves
(Universidade Aveiro) e Paulo
Santos (Universidade do Por-
to) e Lucília Guedes (FAPAS).

Como o tema sugere, fo-
ram tratadas e discutidas ques-
tões intimamente ligadas à re-
alidade da orla costeira de Espi-
nho. No final, o Grupo Espinho
e Mar a Cantar cantou e encan-
tou oradores e assistentes com
uma atuação de grande quali-
dade no hall de entrada do
edifício-sede da autarquia. Sim-
bolicamente, o grupo terminou
a sua apresentação com a can-
ção imortal “Vareira” de Carlos
Morais e Fausto Neves. 

Na terça-feira, o programa
das comemorações oficiais dos
125 anos da Freguesia de Espi-
nho encerrou. E terminou da
melhor forma com uma inter-
venção cívica dos alunos do 3º
ano turmas A, C e D da Escola
EB 1 Espinho 2 sob a orienta-
ção da professora Lucília
Guedes (FAPAS) na zona dunar
do Rio Largo.

Paulo Duarte

Vasto e aliciante programa comemorativo
dos 125 anos da Freguesia de Espinho

Buracos da chuva
no passeio
da Avenida 32

O passeio da Avenida 32, entre as ruas 19
e 33, está a precisar de uma pequena inter-
venção.

O piso vermelho já está cheio de pequenos
buracos, provocados pelas chuvas e pelas
intempéries. Uma obra simples, que evita
pequenos acidentes com os transeuntes…

Foto MP

Anta comemora 21 anos da elevação a vila
– programa sem homenagens

O 21.º aniversário da ele-
vação de Anta a vila conta com
“um programa feito à medida
das possibilidades”, frisa o pre-
sidente da autarquia. “Preten-
demos continuar a comemorar
este dia com a dignidade que a
vila de Anta merece.”

O programa de 2014 não
consta de homenagens a figu-
ras/personalidades e coleti-
vidades/instituições, tendo
Nuno Almeida destacado ainda
que a iniciativa será organizada
futuramente noutros moldes.

Entretanto, o programa
comemorativo já fora enceta-
do, a 17 e 18 de maio, com o
Torneio de Natação Vila de Anta
– Memorial Napoleão Guerra,
numa organização partilhada

com a secção de natação do
Sporting de Espinho. Na terça-
feira, como documenta a ima-
gem, houve concerto coral e
instrumental do Orfeão de Es-
pinho, na Igreja de Anta, com
um inédito coral, face à apre-
sentação da “Missa Brevis” de
autoria de Fausto Neves.

Nuno Almeida reconhece
que se emocionou “e mais uma
vez surpreendido pela  qualida-
de do concerto”, realçando “a
energia e vitalidade com que
todos os interpretes. Dando os
Parabéns a todos os intérpre-
tes e instrumentistas que
abrilhantaram aquela noite e,
obviamente, ao maestro Sa-
muel Barros pela qualidade do
seu trabalho.”

O programa prossegue no
sábado, às 10 horas, no largo
junto à Igreja, com “mexa-se
pela sua saúde” (bokwa, yoga
e caminhada), numa colabo-
ração da Unidade de Saúde
Familiar de Anta e “Anta a
Mexer”.

No domingo, às 9h30, na
autarquia de Anta, hastear da
Bandeira com a participação da
fanfarra dos bombeiros; expo-
sição de automóveis antigos,
no Largo do Souto; 11 horas,
missa solene na Igreja de Anta,
com a participação da Tuna
Musical de Anta; 12 horas, ro-
magem ao cemitério; 12h30,
sessão solene na Junta.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Foto PAULO DUARTE



6 l defesa de espinho l 29/maio/2014

SILVALDE

ANTA E GUETIM ESPINHO PARAMOS

CONCELHO

 Dos 9.697.984 cidadãos
inscritos para votar nas elei-
ções Europeias de domingo
passado, acorreram às urnas
apenas 3.282.925 eleitores,
ou seja, 33,85 por cento, fi-
cando a abstenção, por isso,
nos 66,15 por cento.

A nível nacional, o ven-
cedor foi o Partido Socialis-
ta, com 31,46 por cento
(1.032.971 votos) elegendo
oito eurodeputados (Fran-
c isco Ass is ,  Mar ia João
Rodrigues, Carlos Zorrinho,
Elisa Ferreira, Ricardo San-
tos, Ana Gomes, Pedro Silva
Pereira e Liliana Góis), se-
guindo-se a coligação entre o
Partido Social Democrata e o
CDS/PP Aliança Portugal, com
27,71 por cento (909.705 vo-
tos) elegendo sete eurode-
putados (Paulo Rangel, Fer-
nando Ruas, Sofia Ribeiro,
Nuno Melo, Carlos Coelho,
Cláudia Aguiar e José Manuel
Fernandes), o PCP-PEV com
12,68 por cento (416.402 vo-
tos) elegendo três euro-
deputados (João Ferreira,
Inês Zuber e Miguel Viegas),
o MPT com 7,14 por cento
(234.556 votos) elegendo
dois eurodeputados (Marinho
Pinto e José Inácio Faria) e o
Bloco de Esquerda com 4,56
por cento (149.600 votos)
elegendo uma eurodeputada
(Marisa Matias). Seguiram-se
os restantes concorrentes,
com o Livre (2,18%, 71.580

votos), Partido pelos Animais
e pela Natureza (1,72%,
56.352 votos), PCTP/MRPP
Partido Comunista dos Tra-
ba lhadores  Por tugueses
(1,66%, 54.615 votos), PND
Nova Democracia (0,70%,
23.026 votos), Partido Tra-
balhista Português (0,69%,
22.527 votos), Partido Popu-
lar  Monárquico (0,54%,
17.726 (votos), Partido Naci-
onal Renovador (0,46%,
15.025 votos), Movimento
Alternativa Socialista (0,38%,
12.441 votos), Portugal Pro
Vida (0,37%, 12.016 votos),
Partido Democrático do Atlân-
tico (0,16%, 5.298 votos) e
Partido Operário de Unidade
Socialista (0,11%, 3.693 vo-
tos).

Em Espinho (concelho), o
cenário não foi muito dife-
rente daquele que se apre-
sentou a nível nacional. Dos
30.646 inscritos, apenas com-
pareceram nas secções de
voto para exercerem o seu
direito, 12.795 eleitores
(41,75%), registando-se, por
isso, uma abstenção de
58,25%.

O Partido Socialista alcan-
çou o maior número de votos
(32,59%, 4.170 votos), seguin-
do-se a coligação PPD/PSD-
CDS.PP (28,03%, 3.586 votos),
depois a Coligação Democráti-
ca Unitária (11,53%, 1.475
votos), o Partido da Terra
(8,08%, 1.034 votos), o Bloco

de Esquerda (4,85%, 621 vo-
tos), o Partido Comunista dos
Trabalhadores Portugueses
(2,05%, 262 votos), Livre
(1,59%, 204 votos) Partido
pelos Animais e pela Natureza
(1,27%, 163 votos), Nova De-
mocracia (0,65%, 83 votos),
Partido Trabalhista Português
(0,50%, 64 votos), Partido Po-
pular Monárquico (0,47%, 60
votos), Partido Nacional Reno-
vador (0,46%, 59 votos), Por-
tugal Pro Vida (0,32%, 41 vo-
tos), Movimento Alternativa
Socialista (0,26%, 33 votos),
Partido Democrático do Atlân-
tico (0,15%, 19 votos) e Parti-
do Operário de Unidade Socia-
lista (0,15%, 19 votos). Em

branco votaram 528 eleitores
(4,13%) e houve 374 votos
nulos (2,92%).

A freguesia de Espinho foi a
exceção à regra, registando-se
uma vitória da coligação PPD-
PSD/CDS-PP Aliança Portugal
(35,47%, 1.568 votos), seguin-
do-se o Partido Socialista
(25,56%, 1.130 votos), a Coli-
gação Democrática Unitária
(10,38%, 459 votos), o Partido
da Terra (8,41%, 372 votos) e
o Bloco de Esquerda (5,13%,
227 votos).

Nota: dados recolhidos em
http://www.europeias2014.-
mai.gov.pt/.

Manuel Proença

Vitória do PS
nas Europeias

Freguesia de Espinho
a ‘exceção à regra’

BE reconhece que não teve
um bom resultado, mas…

“O Bloco de Esquerda agradece a todos os militantes e
eleitores espinhenses que ajudaram a reeleger Marisa Matias”
para o Parlamento Europeu.

“Não tivemos um bom resultado, porque o Bloco não
conseguiu o seu segundo objetivo, que era eleger João Lavinha”,
analisa Humberto Cales, coordenador concelhio. “Mas, em
democracia é assim mesmo. Há que aceitar os resultados e
aprender, aprender sempre. O que vos podemos garantir é que
vamos continuar o nosso trabalho, sem nos desviarmos, com
muitas propostas e, através de Marisa Matias, vamos continuar
a dar muito trabalho à direita e a combater as políticas de
austeridade no Parlamento Europeu. Na Europa vemos com
preocupação a subida da extrema-direita, mas também festeja-
mos o grande crescimento do Partido da Esquerda Europeia.”
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Defesa (longitudinal aderente) reforçada na praia
de Paramos – projeto estruturante e estratégico

Conforme o jornal Defesa de Espinho revelou na preté-
rita edição, a Câmara Municipal de Espinho viu recentemente
aprovada, no domínio do “Combate à Erosão e Defesa Costei-
ra” do Eixo Prioritário II do Programa Operacional de Valori-
zação do Território – POVT, a candidatura “Defesa Longitudi-
nal Aderente na Praia de Paramos.

Com protocolo celebrado entre a Agência Portuguesa
de Ambiente e a Câmara Municipal de Espinho, a operação
tem aprovado um investimento elegível de 1.078.925
euros e 86 cêntimos, com financiamento a 100%, prove-
niente do Fundo de Coesão. Inclui a comparticipação da
obra de construção civil da defesa aderente e a respetiva
fiscalização.

A intervenção tem por missão a execução de uma estru-
tura de defesa longitudinal aderente na praia de Paramos,
numa extensão de 480 ml, correspondente à frente do

aglomerado da praia de Paramos e da estação de tratamento
de águas residuais (ETAR).

Tem como objetivos o reforço da defesa sustentável da zona,
considerada de risco, e a minimização dos efeitos decorrentes do
avanço das águas sobre a praia de Paramos, designadamente o
aglomerado populacional e a ETAR.

“Através de ações de readaptação das infraestruturas e de
reforço da defesa ativa do litoral, pretende-se melhorar o equilí-
brio termodinâmico da zona, de forma a permitir acolher de forma
sustentável as atividades produtivas locais (atividade piscatória,
turismo balnear – praia e surf), de relevância na dinamização da
economia local.”

Trata-se assim, de um projeto estruturante e estratégico,
“que pretende contribuir para a defesa sustentável da zona,
severamente ameaçada pelo avanço do mar e para a minimização
do risco sobre pessoas e bens.”

“Apesar da margem que
separa o Partido Socialista da
coligação que, nestas eleições,
juntou os dois partidos que
sustentam o Governo – PSD/
CDS-PP –, não ser tão confor-
tável quando se previa, signifi-
ca que a atual maioria no Par-
lamento nacional já não corres-
ponde à vontade dos eleitores,
o que lhe retira legitimidade
para prosseguir no mesmo
rumo.” A análise é de Miguel
Reis, presidente da Comissão
Política Concelhia do PS. “E,
por isso, os resultados eleito-
rais só podem ser interpreta-
dos como um julgamento polí-
tico deste governo e das suas
políticas.”

Salientando que a absten-
ção chegou, em Portugal, aos
66%, “o mais alto número de
abstenção de sempre”, Miguel
Reis considera que é “um valor
que ilustra o desinteresse de
dois terços da população no
sufrágio, o valor da abstenção
ultrapassou os 63,2% de 2009
e os 64,5% em 1994, embora
no concelho de espinho a abs-
tenção tenha ficado em cerca
de 58%.”

Contudo, “não posso dei-
xar de demonstrar a minha pre-
ocupação pelo numero elevado
nomeadamente nos eleitores
mais novos com cerca de 75%,
o que apenas concretiza e con-
solida aquilo que temos vindo a
alertar nos últimos tempos – a
cidade de Espinho deixou-se
ultrapassar por outros conce-
lhos, deixou de ser atrativa,
competitiva e capaz de gerar
oportunidades. Este desinteres-
se generalizado espelha clara-
mente o atual estado do conce-
lho, com uma das taxas de
desemprego mais elevadas do
país, com graves problemas
sociais para os quais o atual
executivo PSD não aponta so-

luções nem estratégias.”
“Os resultados das fregue-

sias são claros, e demonstram
inequivocamente a insatisfação
dos espinhenses”, acrescenta.
“O atual enquadramento naci-
onal não justifica tudo: o
desinvestimento nas freguesi-
as por parte do atual executivo
PSD, a secundarização do pa-
pel das juntas de freguesia, a
incapacidade de gerir proble-
mas e o facto do atual executi-
vo se encontrar de costas vol-
tadas para todas as freguesias,
apenas tem vindo a aumentar
os problemas e a agravar a
atual situação que o concelho
atravessa. Não é possível go-
vernar uma cidade, de costas
voltadas para as freguesias.”

Miguel Reis realça que a
votação no PS em Espinho foi
superior à média nacional. “Ven-
ceu em todas freguesias me-
nos na de Espinho, a única
freguesia urbana. Importa re-
ferir que no distrito de Aveiro o
PS apenas ganhou em 6 dos

dezanove distritos. A vitória pela
primeira vez em Eleições
Europeias em Guetim, a vitória
em Anta, a vitória esclarecedora
em Paramos e, por fim, a vitória
inequívoca em Silvalde com
cerca de 50% dos votos para o
PS e apenas 20% para o PSD/
PP são sintomáticos, os espi-
nhense estão descontentes e
inconformados.”

“Esta vitória apenas vem
reforçar que estamos no cami-
nho certo. Já passaram mais de
cinco anos de governação do
atual executivo. A atual inercia
não pode continuar a ser
justificada com o passado. Não
fazemos reflexões precipitadas

“A CDU obteve
um grande resultado”
– Joaquim Almeida
(mandatário concelhio)

O aumento da expressão e
influência eleitorais da CDU –
passando de 10.7% para mais
de 12% – e o aumento do
número de mandatos com a
eleição do terceiro deputado
(“tão mais valorizável quanto
obtido no quadro da redução
do número total de deputados
portugueses”) constitui “um dos
mais significativos êxitos elei-
torais da CDU para o Parlamen-
to Europeu”, a mais expressiva
dos últimos 25 anos. Eis em
linhas gerais a conclusão do
mandatário concelhio da CDU,
Joaquim Almeida.

“Também no concelho de
Espinho se confirmou a ten-
dência de crescimento nacio-
nal da CDU, com uma percen-
tagem de votação acima dos
12% e como terceira força po-
lítica, facto que contribui para
afirmar não só a necessidade
mas também da possibilidade
de, pelo reforço da CDU, abrir
caminho a uma política alter-
nativa, patriótica e de esquer-

da que rompa com a política de
direita que há décadas PS, PSD
e CDS têm imposto ao país.”

O resultado conseguido
pela CDU “é particularmente
significativo para o distrito”,
porque sendo o terceiro de-
putado eleito (Miguel Viegas)
residente no distr i to de
Aveiro, “favorece a visibilida-
de e a resolução dos proble-
mas locais.”

“O resultado da CDU que é
antes de mais a vitória da con-
fiança e da esperança sobre a
desistência e o fatalismo, uma
vitória da verdade sobre a men-
tira, uma clara afirmação da
vontade popular e da sua força
para tomar nas mãos a cons-
trução de um futuro melhor e
mais digno”, acrescenta Joa-
quim Almeida. “Saudamos to-
dos quantos confiaram como
sempre o seu voto na CDU,
bem como todos aqueles que
pela primeira vez (incluindo
muitos jovens) lhe confiaram o
seu apoio.”

“Foi uma vitória curta do
PS, a exemplo do que aconte-
ceu a nível nacional”, eis o
comentário de Pinto, presi-
dente da Comissão Política
Concelhia do PSD, ao desfe-
cho das eleições para o Parla-
mento Europeu.

“Este resultado a nível
concelhio e nacional indica
que tudo está em aberto em
próximas eleições legislativas.
Depois de três anos de

governação tão difícil e de
grandes sacrifícios para os
portugueses, o Partido Soci-
alista não é uma alternativa
forte para o eleitorado, mes-
mo o de esquerda.”

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho salienta
que “a abstenção no concelho
foi inferior à média nacional, o
que revela a maturidade e o
interesse dos espinhenses pe-
las questões europeias.”

Presidente da Câmara votou (cerca das 12 horas)
em Anta

“O PS não é uma alternativa
forte para o eleitorado,
mesmo o de esquerda”
– Pinto Moreira

“Registamos o regresso
às vitórias e a renovação
da confiança
dos espinhenses
no PS” – Miguel Reis

ou demasiado otimistas. Conti-
nuaremos a trabalhar e a cons-
truir uma alternativa sólida,
transparente, aberta à comuni-
dade e, acima de tudo, uma
alternativa construída por to-
dos aqueles com vontade de
participar e acrescentar valor
ao nosso projeto politico. Um
projeto abrangente e transpa-
rente capaz de motivar a soci-
edade e acima de tudo, que os
espinhenses olhem para o Par-
tido Socialista, como uma es-
trutura útil, aberto à sociedade
e capaz de posicionar Espinho
entre os melhores, ou seja,
onde naturalmente deveria es-
tar.”

Conferência Internacional de Técnicos
de Emergência Pré-Hospitalar
no Multimeios a 7 de junho

O Sindicato dos Técnicos
de Ambulância de Emergência
do INEM (STAE) vai realizar a II
Conferência Internacional de
Técnicos de Emergência Pré-
Hospitalar, subordinada ao
tema “o futuro, formação e
competências”, no âmbito das
comemorações do 10.º Aniver-
sário da profissão de técnico de
ambulância de emergência e
técnico operador de telecomu-
nicações de emergência, a 7 de
junho, no Centro Multimeios.

Entre entidades e indivi-
dualidades presentes, desta-

cam-se o Ministro da Saúde,
Secretário de Estado da Saúde,
Direção Geral de Saúde, várias
ARS, Bastonário da Ordem dos
Médicos, Cruz Vermelha, presi-
dente do INEM, Liga de Bom-
beiros, Miguel Oliveira, António
Marques, Diretores Regionais
do INEM, Regina Pimentel,
Diretores de Departamento do
INEM, Autoridade Nacional de
Proteção Civil, ANTEPH, Asso-
ciação Portuguesa de Medicina
de Emergência, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, presidente da Junta de

Freguesia de Espinho e Escola
Nacional de Bombeiros.

A conferência prevê a par-
ticipação de cerca de 300 par-
ticipantes que será divulga-
da no site oficial do STAE,
www.stae.pt, através de cor-
reio eletrónico (cerca de 2000
e-mails), Facebook e por carta
para cerca de 200 instituições,
sendo algumas internacionais.

Será também colocado um
cartaz publicitário em todas as
bases dos meios do Instituto
Nacional de Emergência Médi-
ca (INEM) espalhados pelo país.
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Onda de afetos
na Biblioteca Municipal

Universidade Júnior
Através do programa Uni-

versidade Júnior, a Universida-
de do Porto abre as suas por-
tas, no verão de 2014, a estu-
dantes do ensino básico (2.º e
3.º ciclos) e secundário (exceto
12.º ano). As inscrições decor-
rem no site http://univer-
sidadejunior.up.pt e os obje-
tivos principais deste progra-
ma são o desenvolvimento do
gosto pelo conhecimento em
diversas áreas, a familiarização
com o ambiente universitário e
a contribuição para a escolha
de um percurso vocacional.
Entretanto, o apoio a conceder
pela Câmara de Espinho irá

concretizar-se através da atri-
buição de bolsas a jovens resi-
dentes no concelho e que se-
jam estudantes oriundos de fa-
mílias economicamente mais
desfavorecidas (designadas
pelas escolas secundárias e E.B.
2/3); disponibilizando transpor-
te aos alunos residentes e/ou
estudantes no concelho, inscri-
tos neste programa. Informa-
ções e inscrições para o trans-
porte (de 2 a 20 de junho) na
Divisão de Educação e Juventu-
de da Câmara Municipal de Es-
pinho (telefone 227335811, fax
227335852 e e-mail comunida-
de-educativa@cm-espinho.pt).

Decorre até sábado, na Bi-
blioteca Municipal, a exposição
“a caixinha dos beijinhos”. Cân-
dida Ribeiro e Isabel Pelaez
partilham caixinhas de afetos,
“esperando que as visitem e
deixem beijinhos soprados da
palma da mão para que tam-
bém nos possam vir a contar
uma linda história.”

 “Quando às vezes me cha-
mam contadora de histórias
reajo, pois, acho que não as
invento, quando muito leio e/
ou reconto algumas que co-
nheço ou me foram contando”,
observa a professora Cândida
Ribeiro. “Mas ler e ilustrar his-
tórias dá-nos um infinito pra-
zer. A forma de eu e a profes-
sora Isabel nos revermos nas
histórias tem sido o otimismo
transmitido pela leitura das
palavras e ilustrações de uma
história que vá embevecendo
os meninos e famílias que a
ouvem.”

“A escola é um lugar onde
se ensina e aprende, mas tem
de ensinar também e a bibliote-
ca está umbilicalmente ligada a
estas facetas”, acrescenta Cân-
dida Ribeiro, recordando-se de
um episódio com um grupo de
meninos, entre os três e cinco
anos. “Pedi-lhes que abrissem
a mão para receber o beijinho
que coloquei e soprei da palma
da minha mão e pedi-lhes ain-
da que o guardassem no bolso
do bibe. O Diogo olhou-me es-
pantado e disse-me, choroso,
que ele morreria quando o bibe
fosse a lavar na máquina. Sur-
giu ali a ideia de guardar os
beijinhos numa caixinha.” Co-
meçou por ser uma vulgar
caixinha de papelão. “Uns dias
depois fui presenteada com
uma caixinha de madeira deco-
rada na tampa com flores cor-
de- rosa que ainda hoje guardo
com muito carinho, pois trans-
borda de verdade e ternura. A
caixa foi-me oferecida por uma

jovem professora que casual-
mente assistiu àquela hora do
conto. Ela percebeu, com a sua
sensibilidade, a importância de
uma caixinha para guardar os
beijinhos dos meninos que co-
meçaram a acreditar verdadei-
ramente nela.”

Entretanto…
“Quando saí da escola, a

‘Caixinha’ veio comigo, pois, já
fazia parte da minha vida
afetiva. E, tornou-se indispen-
sável nas nossas atividades de
voluntariado na Biblioteca Mu-
nicipal de Espinho: ‘Há histó-
rias à quarta’, comigo e com a
professora Ligia Patacho, e ‘a
magia das palavras lidas e ilus-
tradas’, comigo e com a profes-
sora Isabel Pelaez.”

A “caixinha dos beijinhos”
da professora Cândida “tornou-
se viral” e “os meninos come-
çaram a ter nalgumas salas de
aula a sua própria caixinha e,
até na família surgiram e cres-
ceram.”

“Fomos criando afetos à
volta das histórias e em cada
encontro os beijinhos iam en-
chendo a minha ‘caixinha’ de
ternura”, destaca embevecida.
“A minha ‘caixinha dos beiji-
nhos’, que passou a ser tam-
bém da professora Isabel, vai
sempre comigo e, quieta perto
de nós enquanto lhes conto
uma história, enche-nos a alma,
porque simboliza que há mui-
tas crianças e jovens abertos à
afetividade e amizade e valori-
zam um beijo colocado na pal-
ma da mão e enviado com um
sopro para a caixinha e, acredi-
tam que os seus beijos, à noite,
em minha casa me falam e,
contam histórias, quando eles
provavelmente já dormem.
Momentos como estes todos
deviam poder viver, pois, senti-
riam que podem tirar-nos tudo
menos o direito a sonhar e a
viver a magia e o onírico de
uma boa história.”

A sala polivalente da Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva encheu na tarde
de sábado para ser cenário
do lançamento do livro infan-
til “À Conta da Família”, da
autora espinhense Marlene
Silva.

A apresentaçãocontou
com a presença da vereadora
da Cultura, Leonor Fonseca,
e da ilustradora do livro, Ra-
quel Balsa. Sob a orientação
da professora Leonor Otília,

os alunos do 2.º B da Escola
Espinho 2 exibiram uma peça
de teatro sobre o primeiro
conto da obra “Com compa-
nhia é muito melhor”.

“À Conta da Família” é com-
posto por três contos, onde
diversos animais, com emoções
humanas, têm rituais familia-
res diferentes. Nesta obra, a
família é retratada sob várias
perspetivas mas é vista, sobre-
tudo, como um porto de abri-
go. Durante a apresentação,

Marlene Silva explicou que os
protagonistas são inspirados
nos seus gatos “honestos e
verdadeiros na forma como vi-
vem em tribo”.

A autora, nascida há 34
anos do Bairro dos Pescadores,
revela neste livro o seu amor
por animais, facto que a fez,
enquanto criança, querer tor-
nar-se veterinária. Esta voca-
ção só foi suplantada mais tar-
de pelo fascínio pelo jornalis-
mo, motivado pela cobertura

mediática durante a Primeira
Guerra do Golfo. É mestre em
Ciências da Comunicação e
dedicou-se recentemente à
escrita.

“À Conta da Família” é o
segundo livro da coleção “À
Conta”. Marlene Silva já tinha
sido recebida no FACE para
apresentar “À Conta dos
Objetos”, a primeira obra da
coleção.

Joana Amorim

Alunos do
2.º B da Escola

Espinho 2
exibem peça
de teatro na
apresentação

do livro

“À Conta da Família” de Marlene Silva

Fotos JOANA AMORIM

Exposição
da Artyspinho

A Associação de artesanato urbano
Artyspinho vai realizar uma exposição
temática com o “Dia da Criança” como
tema.

A iniciativa vai decorrer no edifício-
sede da Junta de Freguesia de Espinho, a
30 de maio e 1 de junho.

“O economista
insurgente”

O jovem espinhense Carlos Guima-
rães Pinto é coautor do livro “O Economis-
ta insurgente”, uma obra que foi recente-
mente divulgada na TVI, RTP, Jornal Pú-
blico e na Rádio Antena 3.

No sábado será a vez dos autores
apresentarem este trabalho no “El Corte
Ingles” em Gaia a partir das 18 horas

“Conto
um conto
para ti”

Dirigida a crianças dos 5 aos 12
anos, a iniciativa “Conto um conto para
ti” está marcada para as 15h30 de
sábado, na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.
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Sabores
Solverde

O buffet italiano está reser-
vado para o Casino Espinho. Os
apreciadores da gastronomia
mediterrânica têm, a 21 de ju-
nho, um bom pretexto para
celebrar a chegada do verão:
um buffet italiano com conju-
gações de ingredientes surpre-
endentes convida a desfrutar
do ambiente descontraído do
Restaurante Baccará e a sabo-
rear em pleno a cozinha do sul
da Europa.

Entretanto, surge o mês do
cachorro especial – Bond Bar e
Bingo.

Durante junho, o Casino
Espinho sugere um snack
descontraído para os interva-
los de jogo ou para os encon-
tros de amigos no Bond Bar ou
no Bingo. “Cachorro especial e
cerveja são a dupla perfeita
para quem aprecia uma pau-
sa.”

E o mês do mojito – Central
Bar.

Com a chegada do Verão, a
Solverde sugere os sabores da
hortelã e do rum e destaca o
mojito como bebida do mês no
Central Bar.

E ainda o Mundial da cerve-
ja – todos os bares do Casino e
Bingo.

“Para acompanhar os jo-
gos do Mundial de futebol com
a companhia certa, durante o
mês de junho, o Mundial da
Cerveja propõe brindes aos
golos por 50 cêntimos.”

O Casino Espinho fará a
transmissão de todos os jogos
do Mundial e convida a apoiar a
Seleção Nacional “na compa-
nhia de uma cerveja.”

CC & Liaça
no Hotel
Casino Chaves

CC & Liaça são os protago-
nistas de quatro espetáculos
que, em junho, aos sábados,
levam ao Hotel Casino Chaves,
da Solverde, letras e acordes
cem por cento nacionais, inspi-
rados em temas de Jorge Pal-
ma, Rui Veloso, Xutos e Ponta-
pés, Trovante, Pólo Norte, Sé-
tima Legião, Delfins ou Paulo
Gonzo, entre outros artistas.

Carlos Coincas (conhecido
por CC), professor de canto em
programas televisivos, faz-se
acompanhar por José Liaça,
com quem partilha o projeto
musical há vários anos, para
serões descontraídos, afinados
e divertidos com o melhor da
música portuguesa.

Sandra Duarte
em feira
de artesanato

A artesã espinhense Sandra
Duarte foi selecionada para
mais uma edição da feira inter-
nacional de artesanato que se
realiza na FIL, em Lisboa, de 28
junho a 7 de julho. Entre as 260
candidaturas, só 20 foram
selecionados pelo IEFP para
participarem.

Solverde
associa-se
à Gala
Chaves
Mágico

Com a aproximação das
férias, do verão e dos dias mais
longos, é tempo de momentos
mágicos no Hotel Casino Cha-
ves: a Gala Internacional de
Magia chega, pelas 22 horas de
7 de junho, à Sala Península
para surpreender o público com
a performance de seis artistas
mágicos portugueses e espa-
nhóis.

No âmbito do evento “Cha-
ves Mágico 2014” organizado
pelo Clube Amigos da Magia, os
artistas espanhóis Txema,
Vituco Carajaville e Jessica
Guloomal juntam-se aos por-
tugueses Fred Allen, Fernando
Jesus e Manolo num espetáculo
apresentado por Vítor Mendes
e acarinhado pela Solverde.

Santos
populares

No mês dos santos popu-
lares, o Hotel Casino Chaves
veste-se a rigor para os arrai-
ais e celebra os santos
oadroeiros em três noites
dedicadas à diversão.

No restaurante La Palette,
a noite de 14 de junho é
sinónimo de arraial de Santo
António com música ao vivo e
a gastronomia portuguesa
bem típica dos santos popu-
lares.

A 23 de junho, véspera de
S. João, a sardinha e a fêvera
fazem as delícias de quem
quer comemorar a noite mais
longa do Porto com o cenário
incomparável do nordeste
transmontano.

E a 28 de junho é altura
de encerrar as comemorações
com chave de ouro numa
noite dedicada a S. Pedro e
aos dias de verão.

Feira das Profissões
do Centro Social de Paramos

Irá decorrer nos dias 4 e 5 de junho, das 9h30 às 17h30, no
Centro Multimeios, a oitava edição da Feira das Profissões do
Centro Social de Paramos, uma feira de emprego, formação,
educação e juventude.

Tem como missão informar, sensibilizar e aproximar a popu-
lação escolar e desempregada de serviços/ofertas de emprego e
formação. Inverter processos de exclusão social assume-se como
um dos seus principais objetivos. São mais de 40 standes infor-
mativos com ofertas de emprego e educação/formação,
workshops, conferências, atividades paralelas, zumba, avaliação
e aconselhamento nutricional, orientação vocacional, matraquilhos,
wii, xadrez gigante, parede de escalada, grafiti, hip-hop, presença
dos youtubers Nurb, Paki, Conguito, Kiko is hot, etc.

Entrada gratuita.

Tribal Dreams às sextas
e sábados no Casino Espinho

À sexta-feira e ao sábado, “Tribal Dreams” faz das noites no
Casino Espinho verdadeiros momentos mágicos em que a percus-
são, os rituais, a celebração e a energia se juntam para levar a
palco uma festividade tribal com uma coreografia impactante.

O novo espetáculo coreografado por Max Oliveira retrata a
história de uma menina de uma tradicional família urbana que se
deixa transportar pelo imaginário, viajando para uma festa tribal
e rendendo-se à mistura do primitivo com o futuro. Em “Tribal
Dreams” a tecnologia marca presença e as músicas são alvo de
variações que oscilam entre o rudimentar e o sofisticado.

Alusões à caça tribal, com a dança enquanto ritual de
celebração, à magia da feitiçaria ouaos ritmos tribais juntam-se
num show único pautado por um jogo de cores com um forte
impacto visual, transportando o público através do sonho.

São Félix da Bicharada
No dia 8 de junho, a Junta de Freguesia de São Félix da

Marinha irá realizar a primeira edição de “São Félix da Bicharada”.
Esta iniciativa tem como principal objetivo sensibilizar os

cidadãos para a importância do bem-estar e adoção animal.
“Através deste evento procuramos dar a conhecer as diversas
associações de defesa animal que apoiam a nossa freguesia,
criando condições para que estas possam angariar fundos, bens

alimentares e voluntários. Sendo uma iniciativa sem fins lucrati-
vos, os fundos angariados serão distribuídos, na sua totalidade,
pelas associações locais como auxílio à actividade que desenvol-
vem.”

O programa do evento é composto por uma “cãominhada”
pela marginal, às 14h30, “onde cada inscrito poderá passear com
o seu amigo de quatro patas”, seguida, às 16h30, pelos sorteio
de prémios, e por uma feira de adoção animal que irá decorrer a
partir das 10 às 18 horas.

Aplausos no Casino Espinho
para a Orquestra Clássica de Espinho

A noite de sábado encheu-
se de tons musicais com o
Concerto de Primavera da Or-
questra Clássica de Espinho.

Sob a batuta do maestro
Pedro Neves, os acordes me-
lódicos e harmoniosos confe-
riram mais um registo de “os
melhores momentos” da
Solverde. A pianista Mariana

Ribeiro (também) arrancou
aplausos no Casino Espinho,
assim como Rui Rodrigues
(contrabaixo) e Afonso Ro-
cha (piano)

O pianista Afonso Rocha
nasceu em Espinho, em 1997.

Mariana Ribeiro (tam-
bém) arrancou aplausos no
Casino Espinho, assim como

Rui Rodrigues (contrabaixo)
e Afonso Rocha (piano)m
sendo um ano mais novo
que a portuense Mariana
Ribeiro e o bracarense Rui
Rodrigues.

Entretanto, a Orquestra
Clássica de Espinho realizou
na noite de sexta-feira, mo
auditório da Academia de

Música um concerto com os
jovens solistas da Escola Pro-
fissional de Música de Espi-
nho.

Foi uma, após concurso
de seleção para o efeito, dos
novos valores desfrutarem de
uma oportunidade para se
apresentarem em concerto
com orquestra.

Recriação
histórica
na Escola
Gomes
de Almeida

Os professores de História
do Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida, em
articulação com a respetiva Bi-
blioteca Escolar, vão realizar,
nesta sexta-feira, pelas 21 ho-
ras, na escola sede do agrupa-
mento, uma recriação histórica
denominada “mitos e ritos na
Idade Média – lendas, crendi-
ces e superstições”.

A iniciativa está associada
ao programa de divulgação
“Rumos” do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes de
Almeida.
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Solidariedade em Paramos
do Grupo de Jovens
Mãos Dadas de Silvalde

Após uma primeira apresentação em finais de abril, na freguesia silvaldense,
o Grupo de Jovens Mãos Dadas de Silvalde, que este comemora trinta anos de
atividade, atuou no salão da Banda União Musical Paramense.

A representação teatral da obra “Falar verdade a mentir”de Almeida Garrett
teve um cariz solidário, com os fundos angariados a reverter a favor do Projeto
Amigo da Paróquia de Santo Tirso, em Paramos.

Miss Andy (a espinhense
Andreia Guimarães
destaca-se em grupo de magia

Houve ilusionismo no auditório da Junta de Freguesia de Espinho com um
espetáculo do Grupo CLAF Magic, que conta com mágica espinhense: Miss
Andy.

O evento contou com a atuação dos quatro elementos do grupo que se
formou recentemente.

José Câmara é o novato da formação, com apenas 15 anos, assumindo
funções de apresentação do espetáculo.

Os truques de magia de Luís Santos arrancam risos do público.
Fernando de Jesus é especialista em magia com animais.
Miss Andy, nome artístico da espinhense Andreia Guimarães, também

brilha em palco.

Espinho Vida exibe novos
talentos espinhenses
e organiza espetáculos
de angariação de fundos

Com uma lotação quase esgotada, o Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho foi palco de um espetáculo com jovens
talentos espinhenses, numa iniciativa  da associação Espinho
Vida. O espetáculo visou ainda a angariação de fundos para as
marchas populares do S. João que já se realizam há quatro anos
e o tapete de flores da festa em honra da Nossa Senhora da Ajuda.

O grupo de danças urbanas Royal Crew, o músico Pedro
Resende, o mágico João Soares e os The Four, uma banda
constituída por alunos da Escola Profissional de Música de
Espinho, animaram a plateia.

Entretanto, a EVida prosseguirá com os espetáculos de
angariação de fundos, organizando uma iniciativa com os The
Acoustic Foundation e vários convidados, no Casino de Espinho,
em junho, e apresentando uma peça de teatro com um grupo de
Esmoriz, no auditório da Junta de Freguesia de Espinho.

Crianças da Escola de Espinho 3
e idosos do Centro Social de Paramos
em atividade no Museu Municipal

Foi com grande entusi-
asmo que crianças do 3.º
ano da Escola EB1 Espinho

“Conserva
o que é nosso!”

3 e idosos do Centro Social
de Paramos participaram na
atividade conjunta “Conser-

va o que é nosso”. Esta
at iv idade real izou-se no
Museu Municipal, dinamiza-

da pelo respetivo Serviço
Educativo e da Divisão de
Cultura da Câmara Munici-
pal de Espinho, no âmbito
da comemoração do Dia In-
ternacional dos Museus.

A atividade teve início
com uma visita à exposição
permanente do Museu e à
exposição “Portugal Enla-
tado” da artista Isabel Ri-
beiro. Por fim, os partici-
pantes tiveram a oportuni-
dade de trabalhar aos pares
(idoso e criança), constru-
indo um objeto artesanal,
através da reutilização de
latas de conserva.

O objetivo foi alcança-
do, pois trabalhou-se a lata
de conserva, utensílio fabri-
cado na antiga Fábrica de
Conservas Brandão Gomes
e, também, foram transmi-
tidos conhecimentos da arte
xávega, permitindo a inte-
ração entre duas gerações,
aumentando a sua capaci-
dade de comunicação, a
autoestima e a socialização.

Tratou-se de um mo-
mento de troca de experi-
ências, conhecimentos e
habilidades.

“O apojo das ninfas”
de Danyel Guerra
na Biblioteca Municipal

A apresentação do livro “O apojo das ninfas” de Danyel
Guerra, decorrerá pelas 15 horas de sábado, na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva.

“Mais vale cair em graça do que ser engraçado”, sugere um
ditado popular. É também esse o caso exemplar das grandes
figuras femininas duplamente retratadas neste livro de Danyel
Guerra. Esta coletânea, editada pelo selo Aleph, abarca géneros
tão diversos e afins como entrevistas, crónicas, “cronicontos”, um
conto e um poema-tributo, narrativas dimensionadas sob o signo
da arte do encontro e do reencontro.

Todas são mulheres cheias de graça, que caíram em graça,
mas também são engraçadas, no ótimo sentido do termo. Elas
respondem pelos nomes de Natália Correia, Helena Sá e Costa,
Nara Leão, Ana Paula Miranda, Valeria Mazza, Brasília, Marília de
Dirceu, Cláudia Cardinale, Helô Pinheiro, Ângela Rô Rô, Françoise
Dorléac, Anicée Alvina e Hilda Hilst. Na abertura de cada texto, as
protagonistas aparecem ilustradas pelo risco da designer gráfica
Raquel Pinto.

Danyel Guerra (Danni Guerra) nasceu em São Sebastião do
Rio de Janeiro (Brasil), no mês de novembro. Radicado em
Portugal há vários anos, é licenciado em Ciências Históricas pela
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Após ter lecionado
História em colégios e escolas secundárias, dedicou-se posterior-
mente ao jornalismo, como repórter e redator nos diários Jornal
de Notícias e Correio da Manhã.

Danyel Guerra é também autor das obras “Em Busca da Musa
Clio”, um ensaio biográfico sobre o poeta arcádico Tomás António
Gonzaga (edição Armazém Literário, 2004) e das coletâneas de
crónicas e “cronicontos”, como “Amor”, “Città Aperta” (Armazém
Literário, 2008) e “O Céu sobre Berlin” (Aleph, 2009). Em 2012,
editou para o selon Aleph, “Excitações Klimtorianas”.
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A Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva
foi a vencedora da
quinta edição da
Semana Europeia da
Prevenção de Resíduos
(EWWR 2013)
– evento sob o alto
patrocínio do
Comissariado Europeu
para o Ambiente - na
categoria de “outros” –
com o projeto
“A Saca do Pão d’Avó”
na cidade de Espinho
(semana que
decorreu entre os
dias 18 e 23 de
novembro de 2013).

Esta iniciativa nasceu da
parceria entre a Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva e a
Lipor, com a colaboração de
algumas padarias do concelho
– Aipal, Pão Pepim, Pão Quente
“Athena” e La Traviata – e tinha
como objetivo reduzir a utiliza-
ção de sacos de papel e de
plástico (produtos com baixa
taxa de reutilização e recicla-
gem) substituindo-o pela tradi-
cional “saca de pano” habitual-
mente utilizada no tempo dos
nossos avós. Estas sacas, habi-
tualmente asseadas e decora-
das ao gosto de cada um, eram

utilizadas de forma diária nas
compras de pão.

Assim, quem levasse uma
saca de pano para trazer o pão
adquirido naquelas padarias,
beneficiaria de um desconto de
alguns cêntimos no custo de
cada pão, contribuindo desta
forma para a preservação do
ambiente e poupando algum
dinheiro no custo tradicional
daquele bem de primeira ne-
cessidade. Houve mesmo um
caso de uma senhora que deci-
diu passar algumas das suas
horas a coser e bordar uma
saca de pano, para com ela
participar nesta actividade. Um
simples gesto… com uma re-
percussão enorme!

Aliás, terão sido estes al-
guns dos aspectos importantes
na atribuição do galardão a
este projeto levado a cabo pela
equipa da Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva – a utiliza-
ção de um ato de cariz tradici-
onal, a salvaguarda do ambien-
te e a envolvência da comuni-
dade da nossa cidade, quer ao
nível dos cidadãos quer ao nível
das empresas locais.

A cerimónia de anúncio dos
vencedores e entrega dos
respetivos prémios, decorreu
no dia 22 de maio, em Roma,
tendo estado representada a
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva por Andrea Maga-
lhães e Sandra Vieira. A ovação
foi enorme,quando foi anunci-
ado o vencedor da categoria
“outros”, tendo as nossas re-

presentantes sido chamadas ao
palco para receber o galardão –
uma obra do artista plástico
italiano Antonio Jannacci – e
transmitir ao público presente
no auditório as características
deste projeto.

Como símbolo desta ativi-
dade que foi desenvolvida pela
equipa da Biblioteca Municipal,
foi oferecida ao presidente da
comissão organizadora, uma
tradicional saca de pão em pano
– a saca do pão d’avó.

Este projecto, divulgado
através de posters, redes soci-
ais, website e e-mail, contou
ainda com a cobertura dos
meios de comunicação social
locais.

Da informação recolhida
junto das padarias participan-
tes, aderiram a esta actividade
de uma semana – que temos
conhecimento ainda se man-
tém - para além das já menci-
onadas padarias do nosso con-
celho, mais de 600 pessoas! E
como consequência desta ade-
são, idêntico número de sacos
de papel e/ou plástico econo-
mizados, os quais, segundo os
habituais utilizadores, se reve-
lavam desnecessários face a
esta nova atitude – a saca de
pano conserva melhor o pão e
evita resíduos. Em suma, ga-
nha o meio ambiente, redu-
zem-se os gastos nas padarias
e recupera-se uma tradição.

A quinta edição da Semana
Europeia da Prevenção de Re-
síduos (EWWR 2013), suporta-

da no programa da Comissão
Europeia “LIFE +” e coordena-
do pelo ACR+ (Association of
Cities and Regions for Recycling
and Sustainable Resource
Management) – com as te-
máticas da “Redução de lixo,
Reutilização, Material Reciclado
e Limpeza” – decorreu em no-
vembro de 2013 em cerca de
23 países, num total “recorde”
de 12.682 projetos que con-
corriam a seis categorias – “or-
ganismos e administração pú-
blica”, “associações/organiza-
ções não governamentais, “in-
dústria e negócios”, “estabele-
cimentos educativos”, “cida-
dãos” e “outros”. Nestes parti-
cipantes, incluíam-se cerca de
380 projetos desenvolvidos em
Portugal, apoiados pela Lipor e
por quatro outras instituições
nacionais.

Conforme mencionou a or-
ganização do evento, a escolha
dos dezoito finalistas (três
projetos por cada uma das ca-
tegorias) – que decorreu a 19
de março de 2014 em Bruxelas,
foi um trabalho difícil para o
júri, o qual começou por esco-
lher 85 semifinalistas. A quali-
dade dos projectos apresenta-
dos demonstrou uma grande
preocupação que existe pelo
ambiente nos diversos países
europeus, repartindo-se os
mesmos entre sofisticadas ac-
ções promocionais e institu-
cionais e pequenos gestos de
cidadania, como seja “a saca
do pão d’avó”.

Entrega do prémio
às representantes
da Biblioteca
Municipal
José Marmelo e Silva

“Saca do pão d’avó” premiada em Roma
Projeto da Biblioteca Municipal com a colaboração das

padarias Aipal, Pão Pepim, Pão Quente “Athena” e La Traviata

Caça ao tesouro em agosto
na Nave Polivalente

Espinho vai acolher cen-
tenas de ‘geocachers’ no
maior encontro de sempre de
“caçadores de tesouros” rea-
lizado no norte de Portugal.

Este ‘megaevento’ reali-
zar-se-á de 14 a 17 de agosto
na Nave Polivalente de Espi-
nho, com o apoio principal da
Câmara Municipal de Espinho.

As portas estarão abertas
a todos os ‘geocachers’, bem
como a todos os curiosos (os
‘muggles’).

O programa de atividades
está a ser ultimado, mas pro-
mete muito entretenimento,
atividades radicais e anima-
ção para todos os visitantes,
de todas as idades.

Este evento colocará Espi-
nho na rota e na boca de
‘geocachers’ de todo o mundo,
promovendo a cidade de uma
forma diferente.

Para animar os espi-

nhenses a descobrirem o
“Geocaching”, os organiza-
dores do megaevento pro-
põem um ‘flash mob’ no dia 7
de junho, às 18 horas, junto
ao Casino Espinho. Durante
quinze minutos, os partici-
pantes vão ser desafiados a
desenharem um grande co-
ração humano, “sinal do amor
que nutrem por Espinho”.

‘Geocaching’ é uma caça ao
tesouro em que os jogadores
(‘geocachers’) utilizam um apa-
relho de GPS para localizar as
caches (tesouros simbólicos).
Por vezes são organizados
eventos para partilhar aventu-
ras e experiências.

Os ‘megaeventos’ são gran-
des encontros, com o mínimo
de 500 participantes e um bom
plano de atividades.

O site (www.100espi-
nhos.pt) contém mais informa-
ções acerca deste evento.

Nascente comemora 38 anos
A Cooperativa Nascente

comemora na última semana
de maio 38 anos de atividade.
O programa consta de momen-
tos de especial significado: um
espetáculo no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho, às
22 horas de sexta-feira, e o
evento designado “cooperativa
aberta”, com incidência no sá-

bado (tarde/noite).
A sede da Nascente abre as

suas portas ao público em ge-
ral, com propostas variadas:
animação na rua, novas anima-
ções dentro e fora do edifício,
que prometem surpreender vi-
sualmente e musicalmente ao
som de instrumentistas com
gosto pela improvisação.

Espetáculo de Mark Eitzel
no Auditório de Espinho
– Academia de Música

Nesta quinta-feira, às
21h30, o norte-americano Mark
Eitzel atua no Auditório de Es-
pinho – Academia de Música.

Dizer que Mark Eitzel é uma
voz de culto não é exagero
nenhum. Líder dos celebrados
American Music Club, nome
essencial da música indepen-
dente nas últimas décadas, tem
vindo a construir uma carreira

a solo que o afirma cada vez
mais – e sem fim à vista – como
escritor de canções essencial
da sua geração. Depois de
“Don’t Be a Stranger”, editado
em 2012 com selo da Merge
Records, Mark Eitzel lançou
“The Konk Sessions”, gravado
no final da digressão de 2013,
que será apresentado com a
sua banda neste concerto.

Encontro de Estátuas Vivas
– inscrições abertas

Decorrem as inscrições para
o XVIII Encontro de Estátuas
Vivas, a realizar no dia 15 de
junho, a partir das 15 horas, no
Largo Dr. José Salvador (junto
à Câmara), no jardim João de

Deus e nas ruas da cidade.
Na véspera da competição,

pelas 21h30, será realizado o
Lu(g)ar de Estátuas que é tam-
bém já uma forte tradição des-
te evento.
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Trajes
medievais
do Orfeão
de Espinho

Para além dos dotes corais,
a Gala da Primavera do Orfeão
de Espinho, ocorrida na noite
de sábado, no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho, foi
abrilhantada com a apresenta-
ção de novos trajes para
repertorio adequado como o
da era medieval.

Por exemplo, no domin-
go, em Moreira da Maia, o
gripo coral do Orfeão de Espi-
nho orá apresentar-se com
os trajes exibidos na sua gala
primaveril.

Caminhada solidária
da Casa do FC Porto

A Casa do Futebol Clube
do Porto de Espinho organiza
uma caminhada solidária no
dia 8 de junho. Trata-se de
uma iniciativa a favor da Liga
Portuguesa Contra o Cancro
– Projeto Resistentes da Pe-
diatria do IPO.

A partida está prevista para
as 10 horas, junto à Casa do
Futebol Clube do Porto e à
Alameda 8.

As inscrições (a cinco euros
com direito a uma camisola e
uma garrafa de água) decor-

rem na Casa do Futebol Clube
do Porto ou pelos telefones
227319500 e 962239702.

Entretanto, está marcada
para às 21h30 desta sexta-
feira mais uma noite de fados
na Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho, com os fa-
distas Andrea Alferes, Mar-
garida Tino, José António,
José Fernando e Miguel Car-
doso, acompanhados por
Armindo Fernandes (guitarra
portuguesa) e Jorge Serra
(viola de fado).

Solverde - Sociedade de Investimentos Turísticos da Costa Verde S.A. –

pretende recrutar em regime de ‘part-time’ (fins-de-semana e feriados):

TÉCNICO DE SALA DE JOGO
                                                (m/f)

Requisitos:
– Experiência/gosto pelo atendimento ao cliente;
– Boas competências de relacionamento interpessoal e de comunicação;
– Disponibilidade para trabalhar em horário nocturno, fins-de-semana e feriados.

Se se revê neste perfil, envie o seu CV indicando a função a que se candidata para
recrutamento@violas.pt

Presta assistência técnica aos equipamentos
de jogo na Sala de Jogos, em directa relação com
os clientes;

Habilitações literárias mínimas: 12º Ano;

Conhecimentos das áreas tecnológicas
(electrónica, informática...).

Vender cartões aos jogadores de Bingo;

Recolher os cartões inutilizados;

Efectuar trocos;

Entregar os prémios aos clientes.

CAIXA VOLANTE – BINGO
(m/f)

“O Dia Mundial da Criança vai à escola”
– atividade da FCAPE na terça-feira

A edição deste ano das co-
memorações do Dia Mundial da
Criança no âmbito das ativi-
dades da Federação Concelhia
das Associações de Pais de Es-
pinho (FCAFE) realizar-se-á no
dia 3 de junho.

Esta edição, que à seme-
lhança das dos últimos é pro-
movida pela FCAPE e pela Câ-
mara Municipal de Espinho,
explora o conceito “o Dia Mun-
dial da Criança vai à escola”,
optando-se para tal por um
modelo que promove a “festa

na escola” – em cada uma das
escolas locais.

As “festas”, em simultâneo,
decorrerão preferencialmente
nos edifícios das escolas Eb1/JI
do concelho, “registando-se
contudo casos, em que se op-
tou por juntar várias escolas de
uma freguesia, em espaço
polivalente fora do âmbito es-
colar, mas de entidade com
forte implantação na comuni-
dade local como são os casos
do salão de eventos da Banda
União Musical Paramense, do

salão polivalente da sede dos
Leões Bairristas, do salão paro-
quial de S. Tiago de Silvalde e
do salão paroquial de Santo
Estêvão de Guetim.”

O evento ocorrerá durante
o período da manhã entre as
9h30 e as 10h30, para algumas
escolas, decorrendo para as
restantes no da tarde entre as
14 e as 15 horas.

“As crianças apresentar-se-
ão nas suas escolas às 9 horas
(salvo comunicação em con-
trário da escola ou associação

de pais), quer sejam abrangidas
pelas sessões do período da
manhã, quer sejam pelo da
tarde, sendo da parte da FCAPE
assumido que o horário de fun-
cionamento das escolas é o
normal. Assim, também as cri-
anças que não almoçam nas
escolas, terão que se apresen-
tar (salvo comunicação em con-
trário da escola ou associação
de pais) na sua escola às
13h30.”

Para o caso das escolas em
que os alunos tiverem que se
deslocar a pé, da escola para o
local, conta-se com a colabora-
ção de agente da Unidade “Es-
cola Segura” da Divisão Policial
da PSP de Espinho.

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO
Serafim Marques

Os muros da
indiferença

A vida é um risco para
todos nós e esse risco nasce
logo com o nosso próprio par-
to, ou mesmo antes. Assim,
cada um de nós corre riscos
de vida desde o nascimento
até à morte, esta última como
etapa final desse mesmo ris-
co, se ela ocorrer, não por
“morte natural”, mas sim por
actos mais ou menos violen-
tos. Há riscos cujas causas
não dominamos e, por isso,
nos ultrapassam, por mais
cuidadosos que sejamos. Ou-
tros e são muitos, dependem
da ação e influência de tercei-
ros ou da própria natureza,
mas, em muitas situações,
descuramos os cuidados
respetivos, sendo, por vezes,
excessivamente temerários.

Infelizmente, no nosso
país, muitas das mortes vio-
lentas e prematuras têm cau-
sas por riscos assumidos por
nós próprios, alguns sub-
avaliando os efeitos e as
consequências, mas noutros,
o homem desafia as diversas
“leis da natureza”, em sentido
lato. Às mortes provocadas
por acidentes rodoviários, “au-
têntica guerra” que assola, há
muito, o nosso país, acres-
centemos as mortes prema-
turas e causadas por outros
riscos assumidos como o con-
sumo do tabaco, do álcool,
das drogas, etc. Todos os dias,
ocorrem mortes provocadas
por estes riscos assumidos e
os números estatísticos são
assustadores, mas não forne-
cem matéria jornalística de
interesse mediático, exceto
alguns acidentes rodoviários
brutais que, vitimam, predo-
minantemente, pessoas na
plenitude da vida. Há ainda
muitas mortes provocadas por
acidentes de trabalho, princi-
palmente, em sectores como
as pescas (este o sector com
maior índice de sinistralidade
profissional), na construção
civil, vítimas de homicídios por
assaltos, cada vez mais vio-
lentos, tal como as mortes por
violência doméstica.

No espaço de cinco me-
ses, morreram oito jovens es-
tudantes universitários e, tal-
vez por isso, a morte, como
perda definitiva, é mais dolo-
rosa para os familiares, diria
mesmo inimaginável a dor
sentida pelos pais, até porque
alguns eram filhos únicos.
Aquelas mortes, profunda-
mente mediatizadas e com
matéria jornalística inesgotá-
vel, foram provocadas por cau-

sas imprevistas ou por riscos
assumidos pelos jovens? Se no
caso junto à Universidade do
Minho o causador da morte
pode ser atribuída à queda dum
pequeno muro, nas mortes na
praia do Meco também estas
podem ser imputadas, em sen-
tido figurado, a diversos “mu-
ros”, não em queda, mas na
sua vertente de fortaleza, por-
que as praxes da universidade
lisboeta estavam bloqueadas
por “muros fortificados”, cuja
transponibilidade só era aces-
sível a pessoas com mentalida-
des e atitudes que extravasa-
vam a sua formação, porque a
vida universitária é um local e
um tempo de formação e não
de diversão ou doutro predo-
minante fim. A solidez dos “mu-
ros” era tanta que ninguém
externa às COPAs conseguia
ver ou imaginar o que ali se
passava ou viam e assobiavam
para o lado?

No caso do muro junto à
Universidade do Minho, este
sim visível por todos que, por
várias razões, estavam ligados
àquele recanto da praça, por-
que o perigo era visível e, por
isso, já tinha havido uma ação
de queixa junto da Câmara
Municipal de Braga, embora
esta tenha devolvido a queixa
para a entidade com responsa-
bilidade na manutenção do
muro. Havia a dúvida de quem
era o dono do muro… Outras
pessoas, como disse um resi-
dente que ali deixou de estaci-
onar a sua viatura, porque te-
mia que o muro lhe caísse em
cima e a danificasse, contorna-
vam o problema, como é muito
usual na nossa mentalidade, e
nada fizeram. Quem, como vi-
zinho ou mesmo familiar, não
conhece ou presencia casos de
violência doméstica e infantil e
fecha os olhos ao que vê ou
sabe, protegendo os muros da
violência e da indiferença?

Não tenho dados fidedig-
nos dos factos, nem sou juiz,
para concluir se nos dois casos
das mortes dos universitários
se tratou de praxes ou se foram
causas da natureza, num caso

a “onda assassina” e noutro o
pequeno “muro velho”, mas
ambos os casos deveriam ser-
vir de exemplo para levar os
jovens a pensarem em ati-
vidades de menor risco de vida,
porque só têm uma. Aliás, es-
tes dois factos ocorridos pode-
riam levar-nos a concluir que
alguns estudantes universitári-
os estão mais interessados em
aplicarem as suas energias,
próprias da idade, em todo o
tipo de atividades lúdicas e
hedonistas e não tanto na sua
formação escolar e humana. E,
afinal, há tantas áreas, por
exemplo, voluntariado (social,
da natureza, etc.), prática
desportiva, etc., atividades
muito mais enriquecedoras do
que algumas das praxes e
atividades similares que eles
praticam. O sucesso escolar,
no tempo e em qualidade, de-
pende muito da aplicação e
dedicação de cada estudante,
pelo que o desvio de tempo e
energias, para certas atividades,
terá os seus efeitos na vida
formativa: estudar e aprender.
Atente-se, por exemplo, que os
Duxes são eleitos dentre os
alunos que tenham mais anos
de matrícula do que anos tem o
respetivo curso! Não é preciso
ser “doutor” para saber ler este
triste “status”. Significa que
aqueles não tiveram um apro-
veitamento escolar a cem por
cento e, no caso da UM, é o
contribuinte que paga esse cus-
to real dum aluno universitário,
no mínimo, o quíntuplo daquilo
que ele paga, se não tiver ainda
uma qualquer bolsa de estudo.
Dói ver estudantes universitá-
rios, se calhar aplicados nos
estudos, terem que abandonar
os estudos, por incapacidade
financeira das famílias, enquan-
to outros queimam recursos,
próprios e públicos, pavonean-
do-se em festas de capa e ba-
tina, por vezes a “cheirarem a
hábitos caducos”.

Fala-se tanto em revolução
como se esta significasse um
passe mágico que tudo de bom
traria e tudo de mau levaria,
ambas sem qualquer esforço
de cada um de nós. Talvez obra
dum qualquer ditador ou do
esforço dos outros, mas a “re-
volução” nasce e vive dentro de
nós, em cada dia e em cada
papel que desempenhemos.
Começa na família, passa pela
escola/universidade e continua
depois na vida activa, porque
uma nação é o fruto daquilo
que os seus cidadãos são e
fazem por ela. De facto, neces-
sitamos, urgentemente, duma
revolução nas mentalidades e
nas atitudes, para que os “mu-
ros da indiferença” não exis-
tam na nossa sociedade.

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Luís Miguel Neto*

As Eleições
Europeias
a três
velocidades

Entre 22 e 25 de maio
decorreram as eleições para o
Parlamento Europeu (PE) nos
28 países que compõem a
União. No final das mesmas, o
pântano adensou-se, a direita
que conduz os destinos da
Europa há 10 anos e que de-
tinha 54,05% do parlamento
cessante através dos grupos
do PPE (Partido Popular Euro-
peu) e do ALDE (Aliança dos
Democratas e Liberais pela
Europa) passou para 43,01%.
Foram 101 mandatos que pas-
saram para as “mãos” de in-
dependentes, grupos radicais
de esquerda, eurocéticos e de
extrema-direita. Pela primei-
ra vez a extrema-direita vai
formar um grupo parlamen-
tar, uma vez que, tem mais de
25 lugares e representação
em pelo menos sete países.
Aliás, a argumentação anti-
União Europeia, anti-sistema,
anti-imigração, anti-moeda
única, antiespaço de Schen-
gen e com tendências xenó-
fobas venceram em dois gran-
des países, o Reino Unido
(através do UKIP liderado por
Nigel Farage) e na França
(através de Marine Le Pen, a
herdeira do ébola como for-
ma de parar a imigração). A
extrema-direita vence, igual-
mente na Dinamarca e tem
representação na maior parte
da Europa. Preocupa-me a
eleição de um representante
pelo partido neonazi, Alterna-
tiva para Alemanha, no país
de Willy Brandt, que desde a
eleição do Partido Nazi de Adolf
Hitler em 1933 para governar
os germânicos, (também atra-
vés de um sufrágio universal),
não elegia qualquer represen-
tante.

O contágio que estas
eleições poderão ter em di-
versas eleições internas,
depende do desempenho
que a próxima Comissão
Europeia tenha em matéria
tão sensível como o empre-
go, o crescimento económi-
co ou a reforma das Institui-
ções Europeias, nomeada-
mente no que concerne ao
Federalismo, à eleição di-
recta do Presidente da Co-
missão, à uniformidade em
matéria fiscal ou a fami-
gerada União Bancária.

Todavia, o aviso que o
eleitorado deu não foi só

através do voto nestes gru-
pos políticos com ideologia
extremista. A abstenção na
Europa cifrou-se nos 56,91%,
bastante inferior ao que se
ve-rificou em Portugal com
65,11%. De notar que neste
aspecto a Eslováquia teve
uma participação eleitoral de
apenas 13%, corresponden-
te a 87% de abstenção!

Não sei como é que os
desregulados mercados vão
reagir a tanto cepticismo
saídodestas eleições! Se pu-
nir ou aplaudir e permanecer
em alta. Dúvido que se man-
tenham estáveis nos próxi-
mos tempos... Referir ainda,
que defendo como uma exce-
lente solução a eleição de
Martin Schulz como próximo
Pres idente da Comissão
Europeia, contrariando o de-
sejo da também alemã,
Angela Merkl. Creio que tem
condições objectivas para ser
eleito pelas forças de centro-
esquerda e esquerda repre-
sentadas neste novo PE!

Portugal:
Os votantes puniram a di-

reita, e a coligação governa-
mental PPD/PSD – CDS-PP
teve o pior resultado alguma
vez verificado por uma alian-
ça de direita em qualquer elei-
ção com 27,7% dos votos
correspondente a 7 manda-
tos.

O PS vence as eleições
com uma vitória sem desco-
lar, com somente mais 3,76
p.p. e apenas mais um man-
dato que a Aliança Passos –
Portas, o que nestas circuns-
tâncias nacionais (com um
desemprego inimaginável de
16,5%, com 300 mil novos
emigrantes, mais de 100 mil
insolvências, cortes de pen-
sões exageradas e insensí-
veis, consumo público e pri-
vado a cair há três anos con-
secutivamente, salários mais
baixos 30% e a dívida pública
a cifrar-se em 132,5%) é
muito pouco para quem quer
liderar o próximo Governo a
partir de 2015. António Mari-

nho e Pinto com o MPT (Mo-
vimento Partido da Terra)
elegeu dois eurodeputados
porque as pessoas e cerca
de 8% dos eleitores clama-
ram mudança na forma e no
conteúdo da política portu-
guesa.

O aviso deixado pelos vo-
tantes nestas eleições é
muito clara e não deixa mar-
gem para dúvidas. Querem
uma mudança inequívoca de
políticas e os partidos de-
vem ter a capacidade de
querer reformar o sistema
político por forma a que te-
nha uma repercussão posi-
tiva na vida dos cidadãos.

A extrema-esquerda por-
tuguesa tem uma queda de
cinco para quatro euro-
deputados (três do PCP/PEV
e um do BE), mantendo a
CDU uma estabilidade por
via da fidelização dos seus
votantes com 12,68%, cons-
tituindo a 3ª maior força
partidária nestas eleições. O
Bloco de Esquerda parece-
me algo à deriva após a sa-
ída de Francisco Louçã e
confirma nestas eleições isso
mesmo. Os brancos e nulos
corresponderam a 7,46%,
mais do que os resultados
obtidos pelo MPT e BE!

Espinho:
Por fim, a análise aos re-

sultados verificados no con-
celho de Espinho. Pela primei-
ra vez o Partido Socialista (PS)
vence umas Eleições Europeias
com o PPD/PSD a governar o
município, o que por si só
constitui um facto único. A
coligação e mormente o PPD/
PSD tem o pior resultado de
sempre neste tipo de eleições.
O PS apenas perdeu na fre-
guesia de Espinho e o seu
resultado é acima do verifica-
do a nível nacional em mais 1
p.p. A abstenção é de 58,25%,
bem abaixo da verificada a
nível nacional e próxima da
que se verificou União Eu-
ropeia. O MPT tem um resul-
tado similar ao nacional, as-
sim como a CDU e o BE. Os
brancos e os nulos obtêm a
cifra de 7,05% ligeiramente
inferior às eleições ocorridas
em 2009, o que não deixa de
ser esclarecedor relativamen-
te ao descontentamento exis-
tente.

Por último, destaco pela
negativa a enorme abs-
tensão entre os mais jovens,
cerca de 75%. Pela positiva,
enalteço e regozijo-me com
a vitória do Partido Socialis-
ta na freguesia de Silvalde
com 44,16% dos votos.

* vereador do PS na Câmara
Municipal de Espinho
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Leões Bairristas e Rio Largo
decidem título concelhio no sábado

A equipa da Juventude
dos Outeiros
conquistou a Taça
Federação, da
Federação de Futebol
Popular do Norte, ao
bater a equipa da
Póvoa de Varzim, o
CSB Amorim por 1-3,
na final, disputada no
sábado no Estádio
Municipal de Lousada.

A equipa poveira entrou
melhor na partida, alcançando
a vantagem antes do intervalo
(1-0).

No segundo tempo, os
silvaldenses reagiram muito
bem e não tiveram contempla-
ções, marcando os três golos
que lhe deram a vitória e a
consequente conquista da Taça
Federação.

No final, a festa foi dos
silvaldenses que contaram com
a presença, entre outros, do
vereador da Câmara Municipal
de Espinho, Quirino Jesus e do
presidente da Associação de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho, José Carlos Tei-
xeira.

Por cá, realizou-se a última
jornada da II Divisão do cam-
peonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, com o
Grupo Desportivo da Ronda a
fazer a festa da subida e da
conquista do título, recebendo,
das mãos do presidente da As-
sociação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, José
Carlos Teixeira, o troféu.

No próximo sábado realiza-
se a última jornada da I Divi-
são, onde tudo ainda está em
aberto quanto à conquista do
título. Aliás, tudo ficará decido
no jogo entre os Leões Bairristas
e o Rio Largo Clube de Espinho,
a realizar às 15 horas, no Com-
plexo Desportivo da Seara, em
Silvalde. Aos Leões Bairristas
basta o empate. O Rio Largo,
para ser campeão, terá de ven-
cer o seu adversário por 3-0.
Condimentos, certamente, para
uma grande partida de futebol.

II DIVISÃO
Estrelas Vermelhas-Lomba Paramos ... 1-3
Juventude Estrada-Corga Silvalde ...... 1-4
Águias Paramos-Império Anta ........... 2-2
Estrelas Ponte Anta-Aldeia Nova ........ 2-4
GD Idanha-GD Ronda ....................... 1-2
AD Guetim-Morgados Paramos .......... 0-3
Folgou o Desportivo Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

GD Ronda 59 24 19 2 3 73-32
Juventude Estrada 45 24 14 3 7 56-29
AD Guetim 43 24 13 4 7 51-36
Desportivo P. Anta 41 24 13 2 9 48-32
Corga Silvalde 41 24 11 8 5 44-28
Império Anta 40 24 11 7 6 38-33

Juventude dos Outeiros
conquista Taça Federação

Leões Bairristas e Rio Largo
decidem título concelhio no sábado

Morgados Paramos31 24 9 4 11 42-41
Águias Paramos 29 24 7 8 9 33-34
GD Idanha 27 24 6 9 9 31-32
Lomba Paramos 25 24 7 4 13 29-57
Aldeia Nova 22 24 5 7 12 36-47
Estrelas Vermelhas21 24 5 6 13 26-49
Estrelas Ponte Anta10 24 2 4 18 29-80

Melhores marcadores
Vando Alves (GD Ronda) ..................... 32
Vítor Amorim (Juventude Estrada) ....... 19
Hélder Leite (GD Ronda) ..................... 12
Vítor Reis (Juventude Estrada) ............ 12
Miguel Jesus (Águias Paramos) ............ 12

I DIVISÃO

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 56 25 17 5 3 61-13
Rio Largo 53 25 16 5 4 53-19
Cantinho Ramboia 45 25 14 3 8 51-33
GD Outeiros 43 25 13 4 8 36-33
Juvent. Outeiros 41 25 12 5 8 39-33
Magos Anta 40 25 11 7 7 26-24
Novasemente 39 25 11 6 8 41-30
Quinta Paramos 35 25 8 11 6 28-21
Bairro Ponte Anta 29 25 9 2 14 23-43

Assoc. Esmojães 29 25 7 8 10 30-32
Águias Anta 29 25 8 5 12 23-28
Cruzeiro Silvalde 26 25 6 8 11 23-36
Desp. Regresso 16 25 5 1 19 24-64
Estrelas Divisão 7 25 1 4 20 12-61

Última jornada
Magos Anta-Desportivo Regresso

(Cassufas/sábado/17h15)
Novasemente-Bairro Ponte Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Águias Anta-Estrelas Divisão

(Guetim/sábado/15h)
Cantinho Ramboia-Associação Esmojães

(Paramos/sábado/15h)
Juventude Outeiros-GD Outeiros

(Seara/sábado/17h15)
Quinta Paramos-Cruzeiro Silvalde

(Paramos/sábado/17h15)
Leões Bairristas-Rio Largo

(Seara/sábado/15h)
Melhores marcadores

Vítor Morais (Leões Bairristas) ............. 16
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) ..... 15
Eduardo Pinhal (Cantinho Ramboia) ..... 12

Manuel Proença

Fotos DIREITOS RESERVADOS

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

José António
Lacerda
candidata-se
à presidência
da Académica
de Espinho
– eleições
a 11 de junho

José António Lacerda
preside à Direção da única
lista que formalizou a can-
didatura às eleições dos ór-
gãos sociais da Associação
Académica de Espinho agen-
dadas para 11 de junho.

A lista do candidato a
sucessor de Eduardo Ara-
gão conta com as candida-
turas de Amadeu Morais à
presidência da Assembleia
Geral e de Pedro Patrício
Soares da Silva ao Conse-
lho Fiscal.

O fecho do limite da
apresentação de candida-
turas estava calendarizado
para a noite de terça-feira.

Na qualidade de presi-
dente do Conselho Geral,
Alfredo Azevedo revelou ao
jornal Defesa de Espinho
que todo o processo tem
sido escrupulosamente
cumprido, conforme os re-
gulamentos estatutários,
enquanto a comissão admi-
nistrativa salvaguarda a
atividade organizativa e
desportiva do clube.

Lúcio Alberto



16 l defesa de espinho l 29/maio/2014

Académica de Espinho (sub-15)
vice-campeã nacional de hóquei em campo

A equipa de hóquei em cam-
po de sub-15 da Associação
Académica de Espinho alcan-
çou o segundo lugar no Cam-
peonato Nacional daquele es-
calão etário, ao ser derrotada
pelos tricampeões nacionais, a
Associação Desportiva de
Lousada, na final, por 5-0, que
decorreu no sintético do Jamor.
Os academistas, que tiveram
um brilhante percurso nesta
‘final four’, bateram, no primei-
ro dia de prova a equipa do
Lisbon Casuals Hóquei Clube
por 1-4 e perderam com os de
Lousada por 8-0.

No segundo dia de prova,
os academistas venceram o
Casa Pia por 1-0, chegando,
assim, à final, com a fortíssima
equipa campeã. A equipa
espinhense viu ainda os seus
atletas Sandro Rodrigues e
Afonso Caramalho incluídos no
‘Dream Team’.

Após uma viagem cansati-
va de três horas e meia para a
capital, os espinhenses tive-
ram, praticamente de seguida
o seu primeiro jogo, com o
Lisbon Casuals. E não podia
começar da melhor maneira,
com uma vitória de 4-1, sobre
o seu adversário, com 2-0 ao
intervalo. Depois deste jogo,
passados duas horas e meia, os
academistas voltaram a jogar
com a equipa que acabaria por
ganhar a final e por conquistar,
pela terceira vez consecutiva, o
título nacional, a Associação
Desportiva de Lousada.

Com pouco tempo de des-
canso, o jogo foi um pouco

duro para os jovens aca-
demistas, que tudo fizeram para
contrariar o adversário que, ao
intervalo já vencia por 4-0.

No segundo tempo, o téc-
nico espinhense, Hugo Gonçal-
ves, fez entrar aqueles que
menos tempo de jogo têm tido
e, mesmo assim, a partida foi
bem disputada e com 8-0 no
final, os academistas não dei-
xaram de honrar a camisola.

No domingo, segundo dia
de jogos, de manhã, com o

Casa Pia, foi uma autêntica fi-
nal. Com várias jogadas de con-
tra-ataque, os guarda-redes ti-
veram muito trabalho e, com
grandes exibições, consegui-
ram adiar o golo. Ao intervalo
registava-se o nulo.

No recomeço, Hugo Gon-
çalves manteve a mesma equi-
pa, mas os golos teimavam em
não aparecer. No entanto, já
muito perto do apito final, Afon-
so combinou bem numa joga-
da com Sandro e este último a

concluir com um remate de
primeira. Na recarga, Alexan-
dre marcou o golo da vitória
que daria acesso à disputa do
título.

Na parte de tarde de do-
mingo realizou-se a final com a
AD Lousada, campeão em títu-
lo, equipa que por várias vezes
os espinhenses já tinham en-
contrado durante a fase da Zona
Norte.

Com uma equipa prepara-
da da melhor maneira para

aguentar o início de jogo, os
espinhenses travaram bem o
adversário. E foi mais uma vez
Afonso a falhar a primeira gran-
de oportunidade da partida.
Porém, a 10 minutos de jogo e
no primeiro canto, o Lousada
fez o 1-0. Este golo foi acabou
por perturbar a equipa da
Académica de Espinho, que
demorou acordar. Passados
dois minutos, numa bonita jo-
gada a AD Lousada fez o 2-0.

Os pupilos de Hugo Gon-

çalves acabaram por reagir e, a
dois minutos do fim do primei-
ro tempo, Alex falhou uma ex-
celente oportunidade e, mais
uma vez, num canto, o adver-
sário ampliou para 3-0.

No recomeço, o técnico
espinhense ‘acordou’ a equipa
que começou a fazer cerco à
baliza da AD Lousada, que viu
no seu guardião uma verdadei-
ra barreira intransponível. A
meio, Alexandre ainda teve uma
boa oportunidade de reduzir,
ao não conseguir marcar uma
grande penalidade e, nos mi-
nutos finais, a AD Lousada aca-
bou com todas as esperanças
ao fazer o resultado final (5-0).

Foi uma boa prestação da
Associação Académica de Espi-
nho, pois os seus jogadores
tudo fizeram para conseguirem
trazer o troféu. No entanto, os
vencedores, com atletas mais
velhos e experientes, com me-
lhores condições de trabalho
(um campo para treinar), e o
seu poderio coletivo, fizeram a
diferença para todas as outras
equipas. Foram, por isso, jus-
tos campeões.

Eis a constituição da equipa
da Associação Académica de
Espinho:

Júnior e Márcio (guarda-
redes); André, Leonardo,
Sandro (1 golo), Paulo Plata,
Rodrigo Gomes, Rúben (2), Ale-
xandre (2), Afonso Caramalho,
João Rocha, Pedro Petiz, Pedro
Maranhão, José Ferreira e João
Gomes.

Treinador: Hugo Gonçalves.
Delegado: Joaquim Magano.

Foto FPH

Futsal do Sporting de Silvalde
goleia (6-1) Câmara de Espinho
e sagra-se campeão de veteranos

A equipa de futsal de veteranos do Sporting Clube de Silvalde foi
a grande vencedora do I Campeonato de Futsal Veteranos. A uma
jornada do final da prova o Sporting Clube Silvalde sagrou-se
campeão ao derrotar a equipa do CCD da Câmara Municipal de
Espinho por 6-1.

No outro jogo da nona jornada, a formação do Centro Hospitalar
Gaia/Espinho venceu por 4-2 a Bartolomeu Costa Seguros.

A derradeira Jornada realiza-se a 7 de junho, com os seguintes
jogos no Pavilhão Municipal Napoleão Guerra, em Cassufas (Anta):

Novasemente – CCD Câmara Municipal de Espinho, às 20 horas;
Das Dez às Onze -Bartolomeu Costa Seguros, às 21 horas; Sporting
Clube Silvalde-Centro Hospitalar Gaia/Espinho, às 22 horas.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Agradecimento à Santa Casa
da Misericórdia de Espinho

Maria Amélia Alves Vieira Martins venho, por
este meio, agradecer ao pessoal dos acamados, aos
médicos, equipa de enfermagem e diretora-geral de
Serviços, D.ª  Eulália Sá, por todos os cuidados e conforto
prestados ao meu marido António Silva Martins.
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Realizou-se recentemente
o Torneio Internacional de Gi-
nástica Rítmica, AGN Cup, na
cidade da Maia. Este Torneio
contou com a presença de seis
ginastas da Associação Aca-
démica de Espinho, Bárbara
Santos, Beatriz Salvador e
Mariana Fonseca (iniciadas),
Inês Duarte (juvenil) e Francisca
Duarte e Carolina Pinhal
(juniores).

O Torneio Internacional
AGN Cup teve a organização
da Associação de Ginástica
do Norte e a colaboração do
mesmo grupo de pessoas que
organizavam o antigo Tor-
neio Internacional de Espi-
nho de Ginástica Rítmica, que
contava já com nove anos de
existência.

Esta competição internaci-
onal foi um sucesso, teve a
participação de 87 ginastas, de

21 equipas e sete países: Bélgi-
ca, Equador, Lituânia, Rússia,
Eslovénia, Ucrânia e Portugal.

No escalão de iniciadas, a
ginasta Beatriz Salvador classi-
ficou-se em quinto lugar,
Mariana Fonseca em sétimo
lugar e Bárbara Santos em oi-
tavo lugar. Em Bola, a ginasta
Beatriz Salvador quase que al-
cançava um lugar no pódio clas-
sificando-se em quarto lugar,
seguida da sua colega de clube,
Mariana Fonseca.

No escalão de juvenis, a
ginasta Inês Duarte, obteve o
15.º lugar.

No escalão de juniores, as
academistas Francisca Duarte
e Carolina Pinhal não cumpri-
ram o programa completo.
Francisca Duarte realizou os
exercícios de Arco e Bola e a
Carolina Pinhal, os exercícios
de Maças e Fita.

Académica de Espinho
brilha no AGN Cup

Bronze para as academistas
no encontro regional
de ginástica rítmica

Realizou-se no sábado,
no pavilhão Municipal de
Santo Tirso, o Encontro Re-
gional de Benjamins e In-
fantis.

Esta foi uma competição
individual e de conjuntos,
com ginastas muito novas

com idades compreendidas
entre 5 e 8 anos.

A Associação Académica
de Espinho participou nesta
competição com 10 ginas-
tas infantis e três benjamins
e, ainda com um conjunto
de Movimentos Livres.

Para as ginastas benja-
mins academistas, Sof ia
Gonçalves, Matilde Sousa e
Margarida Campos, e as gi-
nastas infantis Mafalda Gon-
çalves, Beatriz Aguiar, Sofia
Amorim, Maria Tavares e
Maria Almeida esta foi a pri-
meira competição.

Es tas  g inas tas ,  sem
qualquer experiência com-
petitiva, portaram-se muito
bem, demonstrando carác-
ter e vontade de continuar a
competir.

Também participaram no
escalão de infantis nesta

competição as ginastas já
experientes, Iolanda Fer-
nandes, Francisca Moreira,
Francisca Oliveira, Luísa
Amorim e Marta Correia.

O conjunto infantil su-
biu ao pódio, classificando-
se em terceiro lugar, com
uma coreografia nova, de-
mostrando muita expressão
e harmonia. Este conjunto é
constituído pelas ginastas
Iolanda Fernandes, Fran-
cisca Moreira, Francisca Oli-
veira, Luísa Amorim, Marta
Correia, Maria Tavares e
Maria Almeida.
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A equipa de minis mas-
culinos de andebol do Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou pela segunda vez
consecutiva o primeiro lu-
gar no Campeonato Regio-
nal daquele escalão etário.

Os pequenos andebolis-
tas, liderados por Rui Cor-
deiro, acabam assim o Cam-
peonato com dois empates
e uma derrota. Esforço,
competição, dedicação são
algumas das grandes coisas
exercidas por estes peque-
nos atletas nesta prova.
Dentro da competição, da
qual o Sporting Clube de
Espinho teve de competir
arduamente, encontram-se
grandes equipas como Va-
cariça, S. Bernardo, Fei-
rense, S. Paio Oleiros e Ca-
nelas.

No último jogo, realiza-
do no passado domingo no
Pavilhão Municipal Napoleão
Guerra, em Cassufas (Anta),
que viria a decidir o Campe-
onato para os minis espi-
nhenses, foi deveras um
jogo de tensão, concentra-
ção e empenho, contra o
Feirense, que terminou com
o resultado de 18-18.

Eis os campeões: Pedro
Gouve ia ,  B runo  Cou to ,
Miguel Loureiro, Mário So-
brinho, Gonçalo Silva (6
golos), Nuno Caetano, Diogo
Tavares (1), Ruben Tavares

Minis andebolistas tigres
bicampeões regionais

(2), Tiago Fonseca (6), João
Tavares, Ricardo Magani-
nho ,  Gus tavo  Fe r re i ra ,
Ricardo Silva, Carlos Caste-

lo (3).
Treinador: Rui Cordeiro.

Manuel Alberto e António
Fonseca (dirigentes).

Assim, com 179 golos
marcados e 142 golos sofri-
dos acaba o campeonato
para os minis espinhenses.

Como grandes atletas que
são, o futuro é todo deles...

Daniela Couto

AMB
Volleyball Cup

Realizar-se-á entre os dias
1 e 5 de julho, em Espinho, o
AMB Volleyball Tour 2014, um
evento desportivo e de forma-
ção para os atletas praticantes
de voleibol e pertencentes aos
escalões minis, infantis, inicia-
dos, cadetes, juvenis, juniores/
sub 17.

“Este projeto é ambicioso,
e tem a intenção de se afirmar
como um torneio de referência
a nível mundial para os jovens,
ambição justificada, uma vez
que Espinho é uma terra de
desporto e denominada há já
algum tempo como a Capital do
Voleibol.”

Natação
sincronizada
entre os 8
e os 12 anos

Decorrem as sessões de
captação de novos calores,
entre os 8 e os 12 anos, para a
natação sincronizada do Spor-
ting de Espinho, aos sábados,
das 11 horas às 12h30, na
Piscina Municipal.
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Francisco Monteiro, Mariana Oliveira (vencedora), Leonardo
Tavares, Filipa Martins (finalista) e José Augusto Tavares

Francisco Monteiro, Paulo Girão, Tomás Almeida (finalista),
Francisco Faria (vencedor), Leonardo Tavares e José Augusto Tavares

As finalistas Filipa Martins e Rita Moreira da Silva, as vencedoras
Rita Pedroso e Marta Magalhães e José Augusto Tavares

Vasco Rasemann e Bernardo Vieira (finalistas) e a dupla vencedora,
José Perez e Francisco Faria, com Francisco Monteiro

IX Espinho
Ténis Jovem
com “chave
de ouro”

Realizou-se entre quarta-
feira e domingo, a IX edição do
Espinho Ténis Jovem, organi-
zado pelo Clube de Ténis de
Espinho com a colaboração da
Solverde.

A prova disputada no Par-
que da Gândara, em Miramar,
contou com alguns dos melho-
res jogadores no escalão sub-
16 (nível A) nas variantes de
singulares e pares, quer femi-
ninos, quer masculinos, o que
contribuiu para que o público
fosse aparecendo, criando uma
agradável envolvência humana
que foi acompanhando a par e
passo o desenrolar do torneio.

O tempo que se apresen-
tou agreste e instável, provo-
cou um atraso considerável no
arranque do torneio, o que le-
vou a que a ronda do quadro de
qualificação passasse para o
dia seguinte tendo arrancado,
por isso, na quinta-feira. Ape-
sar deste percalço, a organiza-
ção conseguiu ao longo dos
dias de sexta-feira e sábado,
reorganizar o seu calendário de
jogos previamente programa-
do e concluir o torneio no do-
mingo a contento.

No que concerne à compo-
nente desportiva, realizaram-
se no domingo e de forma
ininterrupta as finais de todas
as modalidades, tendo-se jo-
gado no início da tarde a final
de singulares femininos que
serviu de mote a um encadear
de excelentes jogos que nos
levaram desde as 14 horas até
à final de pares masculinos que
terminou às 21.30 horas, brin-
dando o público presente com
um leque de bons jogos que
dignificaram a modalidade e
agradaram aos presentes.

Na final de singulares femi-
ninos Mariana Oliveira (Clube
de Ténis de Leiria) superiorizou-
se a Filipa Martins (Clube de

Ténis de Paços de Brandão) por
6-7 (6 no Tie-break), 6-3 e 6-1.

No que concerne à final de
singulares masculinos Francis-
co Faria (Boavista FC) ultrapas-
sou Tomás Almeida (Clube de
Ténis do Porto) com dispu-
tadíssimos 6-3 e 6-4.

De seguida disputou-se a
final de pares femininos em

que a dupla Marta Magalhães
(Clube de Ténis de S. Miguel-
Açores) e Rita Pedroso (Estrela
e Vigorosa Sport) venceram a
dupla Rita Moreira da Silva (Es-
cola de Ténis da Maia) e Filipa
Martins (Clube de Ténis de Pa-
ços de Brandão) por 6-3 e 6-2,
tendo a atleta açoriana e os
seus colegas de viagem, acom-

panhados do seu treinador sa-
ído diretos para o aeroporto Dr.
Francisco Sá Carneiro para apa-
nharem o voo de regresso a
casa.

Por fim o torneio fechou
com ‘chave de ouro’ para Fran-
cisco Faria (Boavista), uma vez
que fazendo dupla com José
Perez (Sport Clube do Porto),

venceram Bernardo Vieira (Clu-
be de Ténis do Porto) e Vasco
Rasemann (Boavista) com um
resultado verdadeiramente
alucinante, uma vez que a osci-
lação no marcador levou a uns
fantásticos 7-5, 2-6 e 10-8.

Mais uma vez a organiza-
ção “sai com a nítida sensa-
ção do dever cumprido, face

às diversas manifestações de
agrado dos participantes, no-
meadamente a comitiva de
Lisboa e dos Açores que fo-
ram abandonando o recinto
com o claro propósito de vol-
tar” para a próxima edição do
Espinho Ténis Jovem que ce-
lebrará o décimo aniversário
em 2015.

As duas equipas de inici-
ados do andebol do Sporting
Clube de Espinho conquis-
taram as duas primeiras
posições da tabela classi-
ficativa do Campeonato Re-
gional. No domingo, a equi-
pa (B) venceu a equipa (A)
por 24-29 (10-12, ao inter-
valo).

A equipa (B) de minis
masculinos do Sporting Clu-
be de Espinho ganhou o úl-
timo jogo, na ‘secretiaria’,
ante a Sanjoanense (0-15)
e obteve a quarta posição

da tabela no campeonato
em que esteve envolvida.

Na semana passada, a
equipa de infantis masculi-
nos do Sporting Clube de
Espinho venceu o CAIC por
26-20 (13-10, ao intervalo)
e classificou-se na segunda
posição da tabela classifi-
cativa do Campeonato Naci-
onal/Taça Cidade Estarreja.

Infantis masculinos –
Gonçalo Loureiro e Bruno
Couto (guarda-redes); Igor
Duarte, Jorge Sobrinho (3
golos), João Félix (1), Sér-

gio Maganinho (6), Pedro
Salvador (9), Bruno Louren-
ço (1), Bruno Castro (1),
Nuno Pinto, Pedro Belinha
(3) ,  A fonso  Rodr igues ,
Emílio Figueiras (2) e Filipe
Ferreira. Treinador: Gustavo
Silva.

Iniciados masculinos (A)
– Francisco Vasconcelos
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (3 golos), Frederico
Queirós (1), Manuel Melo
(6), Ricardo Silva (5), Daniel
Escadas, André Sousa (5),
Pedro Sousa (1), Pedro Sal-
vador (3) e João Capela.
Treinador: Miguel Esteves.

Iniciados masculinos (B)
– Bruno Aguiar e Gonçalo
Loureiro (guarda-redes);
Diosgo Sousa (1 golo), João
Póvoa (11), Artur Pinto (2),
Bruno Lourenço (2), João
Soares (7), Igor Duarte (1),
Guilherme Baptista (2) e
Sérgio Maganinho (3). Trei-
nador: Gustavo Silva.

Iniciados tigres
conquistam duas
primeiras posições
no Regional de andebol

Empate
veterano

A equipa de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães deslocou-
se no sábado à vila de Ansião,
onde empatou (em tarde de
convívio).

A equipa de Esmojães, na
passagem da meia-hora de
jogo, começou a chegar um
pouco mais à frente, a criar
jogadas de perigo junto da área
adversária. Porém, os avança-
dos não resolviam e, por isso,
quem não marca sofre. A equi-
pa da casa, jogando em contra-
ataque, chegou ao golo aos
trinta e cinco minutos de jogo.

A Associação de Esmojães
reagiu bem e, perto do interva-
lo, empatou, por Abel Fer-
nandes.

Na segunda parte, os de
Ansião começaram mais fortes

do que os de Esmojães e sur-
preenderam os antenses com
dois golos nos primeiros vinte
minutos, colocando o resulta-
do em 3-1. Contudo, os joga-
dores de Esmojães não se inti-
midaram e, nos últimos quinze
minutos fizeram dois golos – o
primeiro por Bessa, de cabeça,
a centro de Marcelino (3-2), e o
segundo, o do empate, num
lance um pouco confuso den-
tro da área, com a bola a sobrar
para Dino que, sobre a grande
área, rematou forte, dando jus-
tiça ao resultado.

Depois de terminado o jogo
e do merecido banho, foi num
restaurante local em Ansião que
se cimentou a amizade entre
estas duas equipas, com a tro-
ca de lembranças, discursos e
cantigas da região, pois foi a
primeira vez que a equipa de
veteranos de Esmojães se des-
locou àquela vila.

O próximo jogo dos Vetera-

nos da Associação de Esmojães
é no próximo sábado, com o
Vitoria de Guimarães, em
Cassufas, às 19 horas.

Núcleo Ansião, 3
Associação Esmojães, 3

Jogo no Estádio Municipal
de Ansião.

Árbitro: Fernando Xavier.
Núcleo Veteranos de

Ansião – Fernando; Paulo
Antunes, Macua, Jorge e Rego
(cap.); Cunha, Pedro e Victor
Pires; David, Tiago e Pedro Je-
sus.

Jogaram ainda: Adriano,
Artur, Pintinho, Banana e Piaff.

Treinador: Arlindo Soares.
Associação Desportiva

de Esmojães – António;
Alfredo, Teixeira, Vitor Ber-
nardes e Vicente; Tó Manel,
Marcelino e Nelson; Pedro Go-
mes, Dino (cap.) e Bessa.

Jogaram ainda: Abel, Ma-
nuel Silva, Abreu, Alberto Cos-
ta, Carlos Bernardes e Quintão.
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Festival ibérico
de natação sincronizada

A natação Sincronizada do
Sporting Clube de Espinho par-
ticipou na terceira edição do
Festival Ibérico, que reuniu al-
gumas das melhores equipas
portuguesas e ainda a equipa
espanhola das Granollers, atual
campeã do país vizinho. As pis-
cinas municipais de Ovar rece-
beram cerca de cem atletas
representantes de onze equi-
pas, com nadadoras de todas
as idades e escalões de forma-
ção.

A equipa do Sporting de
Espinho esteve representada
por Ana Filipa Araújo, Ana Ma-
galhães e Sara Rafael (inicia-

ção I), Catarina Silva, Bárbara
Gomes, Mafalda Gomes, Maria
Ferro, Maria Pinto e Matilde
Jardim (iniciação II), Ana
Catarina Nogueira e Ana Rocha
(nível III) e ainda Andreia Ara-
újo, Bárbara Araújo, Carla Dias
e Sofia Silva (competição).

O evento promovido pela
Câmara de Ovar, para além de
uma excelente oportunidade de
divulgação da modalidade, dan-
do maior visibilidade junto do
público em geral, de potenciais
atletas e da própria comunica-
ção social, foi também palmo
de aprendizagem e incentivo
para as atletas.

A estafeta de Bernardo Costa, Tiago Marques, Rodrigo Monteiro e André Costa

Carla Cruz
e Teresa Aires

O Sporting de Espinho clas-
sificou-se em quinto lugar, com
230 pontos, no Campeonato
Regional de Clubes (organiza-
do pela Associação de Natação
de Aveiro, na Gafanha), melho-
rando a classificação alcançada
na época desportiva anterior.

Participaram neste campe-
onato 217 nadadores em re-
presentação de 14 clubes. De
acordo com o regulamento, a
classificação coletiva era feita
de acordo com a classificação
absoluta de cada prova, onde
apenas o melhor nadador de
cada clube pontuava.

Os grandes destaques des-
ta competição foram Rodrigo
Monteiro (juvenil A) e Teresa
Aires (Sénior) por serem os
nadadores que mais contribuí-
ram com pontos para a classi-
ficação geral (35 e 34 pontos,
respetivamente). Rodrigo
Monteiro ficou em sétimo nos
200 metros mariposa e 200m
estilos, em oitavos nos 400m
estilos e nono nos 100m mari-

posa, obtendo ainda os tempos
mínimos para a sua quarta pro-
va no Campeonato Nacional de
juvenis a realizar em julho.
Teresa Aires foi quinta nos
100m mariposa, sexta nos
200m estilos, sétima nos 50m
livres e oitaca nos 100m livres.

Foram batidos 27 recordes
pessoais (incluindo parciais) e
quatro novos recordes do clube:
Carolina Silva – 50 e 100m livres
(juvenil A); Catarina Lei – 200m
bruços (juvenil A); Sara Castelo –
800m livres (juvenil A).

Nos masculinos, André Cos-
ta (júnior B) foi terceiro nos
50m livres e em quinto nos
100m livres (23 pontos); Tiago
Marques (sénior), quinto nas
provas de 100 e 200m bruços
(22 pontos); Bernardo Costa
(júnior B), oitavo nos 200m
costas e nono nos 100m costas
(15 pontos); Vasco Tavares (ju-
venil A), 11.º nos 800m livres
(6); Bernardo Guedes (júnior
B), 11.º nos 100m livres; Igor
Oliveira (juvenil A), 13.º nos

100m bruços; Miguel Vaz (in-
fantil A), 15.º nos 200m mari-
posa; João Gomes (júnior B),
18.º nos 100m mariposa);
Vasco Guedes (infantil B), 20.º
nos 200m costas e 22.º nos
800m livres; Martim Almeida
(infantil B), 20.º nos 200m es-
tilos e 23.º nos 400m livres;
Miguel Albergaria (infantil B),
22.º nos 50m livres; Pedro Fer-
rão (infantil B), 23.º nos 100m
costas.

Nos femininos, Carla Cruz
(sénior) foi primeira nos 100m
costas e oitava nos 200m
bruços, arrecadando 24 pon-
tos para a equipa. Catarina Lei
(juvenil A) obteve o oitavo lu-
gar nos 200m bruços e o nono
nos 100m bruços, pontuando
com 15. Carolina Silva (juvenil
A) classificou-se em nono lugar
nos 100m livres e em décimo
nos 50m livres. Ana Rafaela
Sousa (júnior B), foi nona nos
200m mariposa 13.ª nos 100m
mariposa, contribuindo com 8
pontos para a equipa. Sara

Castelo (juvenil A), obteve o
11.º lugar nos 200m bruços, o
15.º nos 800m livres e o 17.º
nos 800m livres (10 pontos).
Catarina Dias (júnior B), 12.ª
nos 100m costas e 19.ª nos
200m estilos; Inês Melo (infan-
til A), 13.ª nos 200m mariposa,
19.ª nos 800m livres e 20.ª nos
400m livres; Sandra Gomes
(júnior B), 18.ª nos 100m
bruços; Ana Rita Monteiro 22.ª
nos 200m costas.

Nas estafetas masculinas,
Bernardo Costa, Tiago Marques,
Rodrigo Monteiro e André Cos-
ta obtiveram o terceiro lugar na
prova de 4x100m estilos. A
estafeta de 4x100m livres cons-
tituída por André Costa, Tiago
Marques, Bernardo Guedes e
Rodrigo Monteiro ficou na séti-
ma posição. No total, as
estafetas masculinas contribu-
íram 21 pontos para a classifi-
cação final da equipa.

Nas estafetas femininas,
Carla Cruz, Catarina Lei, Teresa
Aires e Carolina Silva obtive-
ram o sexto lugar nos 4x100m
estilos. A estafeta de 4x100m
livres formada pelas mesmas
nadadoras ficou em sétimo lu-
gar. No total, as estafetas femi-
ninas contribuíram com 17 pon-
tos para a classificação final da
equipa.

Natação do Sporting de Espinho
em quinto lugar
no Campeonato Regional de Clubes

Rio Largo nos pódios
da Corrida ao Farol

O atletismo do Rio Largo
deslocou-se à localidade da
Burinhosa, na Marinha Gran-
de, para participar na oitava
edição da Corrida ao Farol. A
prova de 14,5 km, com início
no Centro Cultura Recreio
Desporto da Burinhosa e fim
no Farol de S. Pedro de Moel,
teve a participação de 24 dos
atletas da secção que como
habitual trazem para Espinho
vários prémios. E assim acon-
teceu outra vez.

Nas camadas jovens, Rui
Ferreira ficou em primeiro lu-
gar nos 800 metros benjamins.
Luís Oliveira venceu os 3600

metros juvenis e Luís Silva foi
terceiro no mesmo escalão.

Na prova principal, Paulo
Reis foi o primeiro do clube a
terminar, obtendo o segundo
lugar no escalão de M45, e
António Oliveira foi quinto no
escalão de M40. De seguida
chegaram, Paulo Gomes, Alain
Couto, José Ribeiro, José Go-
mes, Rui Tavares, Augusto Sil-
va que foi 1º no escalão de
M60, Carlos Cardoso, Carlos
Ferreira, Manuel Silva, Ilídio
Ribeiro, Victor Pinto, Álvaro
Reis, Manuel Amorim, Judite
Martins (quinta no escalão de
veteranos femininos), Henrique
Silva, Ana Borges, José Falcão,
Rosa Cunha e Luís Rodrigues.

Por equipas, o Rio Largo
ficou em quarto lugar da geral.
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Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 23/2014
de 08/06/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. ARGENTINA - ESLOVÉNIA
2. INGLATERRA - HONDURAS
3. FRANÇA - JAMAICA
4. SP. GIJÓN - TENERIFE
5. HÉRCULES - BARCELONA B
6. CÓRDOBA - MAIORCA
7. SABADELL - R. HUELVA
8. ALCORCÓN - SARAGOÇA
9. MÚRCIA - R. MADRID B

10. JAÉN - ALAVÉS
11. LUGO - MIRANDÉS
12. LAS PALMAS - PONFERRADINA
13. NUMÂNCIA - EIBAR

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

....

1
1
1
1
X
1
1
2
X
2
1
1
1

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 23/
2014 de 12 a 19/06/2014.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

1. ALEMANHA - PORTUGAL
2. INGLATERRA - ITÁLIA
3. BRASIL - CROÁCIA
4. MÉXICO - CAMARÕES
5. ESPANHA - HOLANDA
6. CHILE - AUSTRÁLIA
7. COLÔMBIA - GRÉCIA
8. URUGUAI - COSTA RICA
9. SUÍÇA - EQUADOR

10. ARGENTINA - BÓSNIA HERZG.
11. GANA - E. UNIDOS
12. AUSTRÁLIA - HOLANDA
13. CAMARÕES - CROÁCIA

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

.............

1
1
1
X
X
1
X
1
1
1
1
2
1

FUTEBOL
CAMPEONATOS DISTRITAIS - DE AVEIRO

JUNIORES – 2.ª FASE - I DIVISÃO – ÚLTIMOS
Resultados

Furadouro-Esmoriz .......................................... 1-1
Paivense-Águeda ............................................. 0-0
Ovarense-Arrifanense ...................................... 1-6
Arouca-Milheiroense ........................................ 6-1
Oliveira Bairro-Sp. Espinho .............................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 33 16 10 3 3 42-23
Oliveira Bairro 32 16 10 2 4 39-21
Sp. Espinho 30 16 9 3 4 47-18
Arrifanense 27 16 8 3 5 46-24
Paivense 26 16 7 5 4 39-25
Milheiroense 23 16 7 2 7 31-34
Águeda 22 16 5 7 4 31-22
Esmoriz 15 16 4 3 9 32-36
Ovarense 15 16 4 3 9 19-48
Furadouro 1 16 0 1 15 10-85

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Furadouro

Esmoriz-Paivense
Águeda-Ovarense

Arrifanense-Arouca
Sp. Espinho-Milheiroense (Espinho/sábado/17h)

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Oliveirense-Arouca .......................................... 7-0
Sp. Espinho-Carregosense ............................... 5-0
Avanca-Feirense .............................................. 1-2
Gafanha-Fiães ................................................. 5-0
Taboeira-Paivense ........................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 41 16 13 2 1 41-6
Taboeira 39 16 12 3 1 40-13
Feirense 30 16 9 3 4 32-21
Gafanha 30 16 9 3 4 47-11
Sp. Espinho 29 16 8 5 3 33-23
Arouca 21 16 7 0 9 28-37
Avanca 18 16 5 3 8 20-31
Paivense 13 16 4 1 11 23-38
Fiães 9 16 3 0 13 11-37
Carregosense 0 16 0 0 16 9-67

Próxima jornada
Taboeira-Oliveirense

Arouca-Sp. Espinho (Arouca/domingo/9h)
Carregosense-Avanca

Feirense-Gafanha
Paivense-Fiães

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ....................... 4-1
Oliveira Bairro-Avanca ..................................... 3-0
Soutelo-Gafanha ............................................. 3-1
U. Lamas-Vilamaiorense .................................. 5-2
Águeda-Cesarense ........................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 39 17 12 3 2 46-22
Avanca 33 17 9 6 2 30-14
Oliveirense 31 17 9 4 4 37-24
Oliveira Bairro 27 17 7 6 4 28-26
Gafanha 26 17 8 2 7 33-24
ADF Anta/Baixinhos 20 17 6 2 9 26-37
Águeda 18 17 5 3 9 21-27
Soutelo 16 17 5 1 11 19-30
Vilamaiorense 16 17 4 4 9 16-25
Cesarense 13 17 4 1 12 19-46

Última jornada
ADFAnta/Baixinhos-Águeda (Guetim/domingo/9h)

Avanca-Oliveirense
Gafanha-Oliveira Bairro
Vilamaiorense-Soutelo
Cesarense-U. Lamas

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS A

Resultados
Fiães-Argoncilhe .............................................. 9-0
S. João Ver-Canedo ......................................... 3-2
Lourosa-Relâmpago ......................................... 5-0
P. Brandão-Vale .............................................. 8-0
Sp. Espinho-S. Martinho .................................. 6-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 45 17 15 0 2 67-16
Lourosa 42 17 14 0 3 61-16
Canedo 33 17 11 0 6 42-30
P. Brandão 31 17 10 1 6 41-21
Fiães 31 17 10 1 6 46-23
S. João Ver 27 17 9 0 8 40-26
Relâmpago 18 17 5 3 9 19-38
S. Martinho 14 17 4 2 11 26-74
Vale 8 17 2 2 13 15-61
Argoncilhe 1 17 0 1 16 15-67

Última jornada
Argoncilhe-Sp. Espinho (Argoncilhe/domingo/9h)

Canedo-Fiães
Relâmpago-S. João Ver

Vale-Lourosa
S. Martinho-P. Brandão

INICIADOS – 2.ª FASE - I DIVISÃO – PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ....................... 5-1
Gafanha-Sp. Espinho ....................................... 1-1
Sanjoanense-Feirense ...................................... 1-0
Anadia-Fiães ................................................... 1-0
Cesarense-Lourosa .......................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 34 16 11 1 4 31-11
ADF Anta/Baixinhos 32 16 10 2 4 32-16
Lourosa 31 16 10 1 5 23-14
Sp. Espinho 28 16 8 4 4 26-19
Anadia 24 16 8 0 8 22-25
Cesarense 19 16 6 1 9 26-37
Sanjoanense 18 16 5 3 8 16-23
Feirense 18 16 4 6 6 24-17
Gafanha 13 16 3 4 9 16-29
Oliveirense 11 16 3 2 11 9-34

Próxima jornada
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos (Cesar/domingo/11h)

Oliveirense-Gafanha
Sp. Espinho-Sanjoanense (Espinho/domingo/11h)

Feirense-Anadia
Lourosa-Fiães

INICIADOS – 2.ª FASE - II DIVISÃO – PRIMEIROS
Resultados

Fermedo-Sp. Espinho ...................................... 2-1
Mealhada-Vaguense ........................................ 0-2
Tarei-Oliveirinha .............................................. 2-1
Oliveira Bairro-U. Lamas .................................. 1-0
Alba-Oliveirense .............................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 35 17 11 2 4 34-15
Fermedo 33 17 10 3 4 47-30
Tarei 32 17 9 5 3 36-19
U. Lamas 29 17 8 5 4 33-18
Oliveira Bairro 26 17 7 5 5 24-22
Alba 25 17 7 4 6 43-24
Vaguense 19 17 5 4 8 16-23
Oliveirinha 18 17 5 3 9 22-31
Sp. Espinho 12 17 2 6 9 19-33
Mealhada 6 17 1 3 13 22-81

Última jornada
Sp. Espinho-Alba (Espinho/domingo/11h)

Vaguense-Fermedo
Oliveirinha-Mealhada

U. Lamas-Tarei
Oliveirense-Oliveira Bairro

INICIADOS – 2.ª FASE - II DIVISÃO – ÚLTIMOS A
Resultados

Sp. Silvalde-ADF Anta/Baixinhos ....................... 0-0
Esmoriz-Argoncilhe .......................................... 5-1
Lourosa-Relâmpago ......................................... 3-2
P. Brandão-Canedo ......................................... 3-0
Fiães-Paivense ................................................ 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Relâmpago 40 17 13 1 3 41-17
Esmoriz 34 17 10 4 3 40-17
Sp. Silvalde 30 17 8 6 3 26-23
ADF Anta/Baixinhos 30 17 8 6 3 31-15
Paivense 29 17 9 2 6 40-26
P. Brandão 19 17 5 4 8 23-26
Lourosa 18 17 5 3 9 15-34
Canedo 18 17 4 6 7 22-21
Fiães 15 17 3 6 8 24-31
Argoncilhe 2 17 0 2 15 8-60

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães (Guetim/domingo/11h)
Argoncilhe-Sp. Silvalde (Argoncilhe/domingo/11h)

Relâmpago-Esmoriz
Canedo-Lourosa

Paivense-P. Brandão

INFANTIS A – 2. ª FASE - GRUPO 1 – PREMIUM
Resultados

Beira Mar-ADF Anta/Baixinhos ......................... 1-0
Taboeira-Fermentelos ...................................... 3-4
P. Brandão-Feirense ........................................ 2-2
Oliveirense-Anadia .......................................... 1-6

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 11 9 1 1 42-16
Beira Mar 24 11 7 3 1 29-14
Anadia 16 11 4 4 3 27-17
ADF Anta/Baixinhos 13 11 3 4 4 21-23
Fermentelos 13 11 4 1 6 29-33
Oliveirense 11 11 3 2 6 22-40
P. Brandão 11 11 3 2 6 11-24
Taboeira 6 11 1 3 7 13-27

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense (Cassufas/sábado/9h)

Fermentelos-Beira Mar
Feirense-Taboeira
Anadia-P. Brandão

INFANTIS A – 2. ª FASE - GRUPO 1 – GOLD A
Resultados

Lourosa-Geração Paramos ............................... 4-1
Ovarense-Arrifanense ...................................... 1-3
Tarei-Sp. Espinho ............................................ 0-5
Cesarense-S. João Ver ..................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 27 11 9 0 2 41-14
Lourosa 27 11 9 0 2 43-9
Sp. Espinho 24 11 8 0 3 45-21

Arrifanense 24 11 8 0 3 39-18
Cesarense 11 11 3 2 6 21-27
Ovarense 10 11 3 1 7 29-50
S. João Ver 5 11 1 2 8 21-54
Tarei 1 11 0 1 10 10-56

Próxima jornada
Geração Paramos-Cesarense (Paramos/sábado/9h)

Arrifanense-Lourosa
Sp. Espinho-Ovarense (Espinho/sábado/9h)

S. João Ver-Tarei

INFANTIS A – 2.ª FASE - GRUPO 2 – GOLD B
Resultados

Arada-ADF Anta/Baixinhos ............................... 2-0
U. Lamas-Sp. Espinho ..................................... 0-1
Fiães-Milheiroense ........................................... 2-3
Mosteirô-Furadouro ......................................... 3-0
Folgou o Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Arada 32 13 10 2 1 58-12
Arouca 28 13 9 1 3 57-26
ADF Anta/Baixinhos 27 14 9 0 5 54-26
U. Lamas 21 13 7 0 6 29-26
Milheiroense 20 13 6 2 5 30-44
Fiães 20 14 6 2 6 36-43
Mosteirô 15 13 4 3 6 31-31
Sp. Espinho 12 13 4 0 9 34-44
Furadouro 0 14 0 0 14 13-90

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Mosteirô (Cassufas/sábado/9h)

Sp. Espinho-Arada (Espinho/sábado/9h)
Milheiroense-U. Lamas

Arouca-Fiães
Folga o Furadouro

INFANTIS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Anadia-Feirense .............................................. 2-2
Beira Mar-Fermentelos .................................... 7-2
Sp. Espinho-Benfica Estarreja .......................... 2-6
Oliveira Bairro-S. João Ver ............................... 1-0
Sanjoanense-Mourisquense .............................. 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 41 15 13 2 0 78-10
Mourisquense 37 15 12 1 2 50-18
Feirense 33 15 10 3 2 73-26
Oliveira Bairro 26 15 8 2 5 38-28
Anadia 23 15 6 5 4 52-42
Beira Mar 19 15 6 1 8 43-40
Sanjoanense 17 15 5 2 8 21-50
Sp. Espinho 10 15 3 1 11 37-69
S. João Ver 10 15 3 1 11 21-59
Fermentelos 0 15 0 0 15 9-80

Próxima jornada
Feirense-Sanjoanense
Fermentelos-Anadia

Benfica Estarreja-Beira Mar
S. João Ver-Sp. Espinho (SJ Ver/sábado/10h15)

Mourisquense-Oliveira Bairro

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Válega-ADF Anta/Baixinhos .............................. 2-4
Feirense-Arrifanense ........................................ 6-0
Oliveirense-Lourosa ......................................... 6-0
Carregosense-P. Brandão ................................. 3-1
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 36 14 12 0 2 55-20
ADF Anta/Baixinhos 27 14 9 0 5 45-34
P. Brandão 22 14 7 1 6 33-28
Feirense 18 13 5 3 5 27-26
Carregosense 17 13 4 5 4 30-34
Válega 15 13 4 3 6 34-39
Lourosa 13 13 4 1 8 27-39
Arrifanense 12 13 3 3 7 23-33
Fiães 12 13 4 0 9 27-48

Próxima jornada
ADFAnta/Baixinhos-Carregosense (Carregosa/domingo/11h)

Arrifanense-Válega
Lourosa-Feirense
Fiães-Oliveirense

Folga o P. Brandão

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ....................... 0-4
Tarei-Geração Paramos ................................... 2-4
Mosteirô-Vilamaiorense .................................... 0-5
Fiães-Ovarense ............................................... 7-1
Folgou a Sanjoanense

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 36 13 12 0 1 63-12
Sanjoanense 27 13 8 3 2 45-25
Ovarense 25 14 7 4 3 36-33
Geração Paramos 25 13 8 1 4 44-15
Vilamaiorense 21 13 6 3 4 51-16
Mosteirô 12 14 3 3 8 24-47
Tarei 11 13 3 2 8 29-48
ADF Anta/Baixinhos 10 14 2 4 8 19-44
S. João Ver 3 13 1 0 12 18-89

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães (Fiães/sábado/10h15)

Geração Paramos-S. João Ver (Paramos/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Tarei

Sanjoanense-Mosteirô
Folga a Ovarense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Anadia-ADF Anta/Baixinhos .............................. 5-3
Gafanha-Avanca .............................................. 4-3
Sanjoanense-Feirense ...................................... 1-4
Taboeira-Vilamaiorense ................................... 4-2
Vaguense-Fiães ............................................... 3-5

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 33 15 10 3 2 47-19
Feirense 31 15 10 1 4 44-19
Anadia 26 15 8 2 5 40-28
Taboeira 25 15 8 1 6 48-40
Avanca 24 15 7 3 5 34-35
Vilamaiorense 23 15 7 2 6 43-32
Fiães 22 15 7 1 7 39-33
ADF Anta/Baixinhos 19 15 6 1 8 41-44
Sanjoanense 14 15 4 2 9 27-41
Vaguense 0 15 0 0 15 18-90

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vaguense (Cassufas/sábado/15h30)

Avanca-Anadia
Feirense-Gafanha

Vilamaiorense-Sanjoanense
Fiães-Taboeira

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Estarreja-ADF Anta/Baixinhos .......................... 3-5
Beira Mar-Anadia ............................................. 2-3
Gafanha-Furadouro ....................................... 10-0
Sanjoanense-Arrifanense ................................. 1-3
Vilamaiorense-Ribeira Azenha .......................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 34 15 11 1 3 64-20
Anadia 33 15 11 0 4 63-35
Gafanha 31 15 9 4 2 58-23
Arrifanense 24 15 7 3 5 42-45
Vilamaiorense 23 15 6 5 4 38-40
ADF Anta/Baixinhos 22 15 6 4 5 38-24
Beira Mar 21 15 7 0 8 33-31
Ribeira Azenha 18 15 5 3 7 31-41
Furadouro 6 15 2 0 13 13-83
Estarreja 3 15 1 0 14 24-62

Próxima jornada
ADFAnta/Baixinhos-Vilamaiorense (Cassufas/sábado/11h30)

Anadia-Estarreja
Furadouro-Beira Mar
Arrifanense-Gafanha

Ribeira Azenha-Sanjoanense
TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ...................... 1-3
Feirense-Oliveira Bairro ................................... 0-2
Cucujães-Mealhada ....................................... 10-1
Sanjoanense-Cesarense ................................... 8-0
Estarreja-Anadia .............................................. 4-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 45 15 15 0 0 59-16
Oliveira Bairro 31 15 10 1 4 60-27
Anadia 30 15 9 3 3 58-33
Estarreja 25 15 8 1 6 46-56
Sanjoanense 21 15 7 0 8 50-39
Cucujães 19 15 6 1 8 36-37
Cesarense 19 15 6 1 8 35-53
Mealhada 10 15 3 1 11 28-62
Sp. Espinho 10 15 3 1 11 21-47
Feirense 10 15 3 1 11 25-48

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Estarreja (Cassufas/sábado/11h30)

Oliveira Bairro-Sp. Espinho
Mealhada-Feirense
Cesarense-Cucujães
Anadia-Sanjoanense

TRAQUINAS B – FASE PRIMAVERA – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Salesiano Arouca ................................ 7-1
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ....................... 3-0
Feirense-Fiães ................................................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 24 9 8 0 1 36-12
ADF Anta/Baixinhos 19 9 6 1 2 31-14
Feirense 16 9 5 1 3 22-21
Fiães 11 9 3 2 4 23-21
Lourosa 9 9 3 0 6 25-24
Salesiano Arouca 0 9 0 0 9 11-56

Última jornada
Salesiano Arouca-Feirense

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa (Cassufas/sábado/11h30)
Fiães-P. Brandão

TRAQUINAS B – FASE PRIMAVERA – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ..................... 7-6
S. João Ver-Vilamaiorense ............................... 3-4
Sp. Espinho-Arrifanense .................................. 4-2
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 9 7 0 2 59-14
S. João Ver 21 10 7 0 3 52-17
ADF Anta/Baixinhos 18 9 6 0 3 40-32
Vilamaiorense 18 8 6 0 2 61-22
Arrifanense 12 10 4 0 6 34-20
Milheiroense 3 10 1 0 9 23-102
Sanguedo 3 8 1 0 7 6-68

Próxima jornada
Milheiroense-Sp. Espinho (Milheirós Poiares/sábado/10h)
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos (Vila Maior/domingo/10h)

Sanguedo-S. João Ver
Folga o Arrifanense

Tentativas
A equipa de futebol de in-

fantis A do Clube Geração Para-
mos foi a Lourosa perder por 4-
1, em jogo a contar para o
Campeonato Regional, Grupo
1, Série Gold A.

Como quem não marca so-
fre, o Clube Geração Paramos
sofreu três golos até ao inter-
valo e mais um na segunda
parte.

O Clube Geração Paramos
tentou, de todas as maneiras,
chegar ao golo, e ainda enviou
duas bolas aos ferros, conse-
guindo o tento de honra, por
Rodrigo, já perto do final.

Lourosa, 4
Geração Paramos, 1
Jogo no campo de treinos

do Lourosa.
Árbitros: Fernando Pinho e

Carlos Silva (AF Aveiro).
Lusitânia Futebol Clube

Lourosa – Luis Silva, Bruno
Fernandes, Vitor Ferreira,
Frederico Paulino, João Cardo-
so, João Santos e Gil Morgado.

Jogaram ainda: Rui San-
tos, Nuno Souza, Bruno Valen-
te, Daniel Vieira e Carlos Casta-
nheira.

Treinador: Manuel Ferreira.
Clube Geração Paramos

– Mário Maia, Daniel Sá, Ruben
Gomes, Rui Manarte, Rodrigo
Rocha, Jorge Gomes e Eduardo
Rodrigues.

Jogaram ainda: Miguel Mar-
ques, Diogo Aleixo, Fábio Bar-
bosa e Pedro Santos.

Treinador: Paulo Mendes.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: João Santos

(2 golos), Bruno Fernandes e
João Cardoso; Rodrigo Rocha.

Iniciados
tigres
empatam

A equipa de futebol de
iniciados do Sporting Clube
de Espinho foi ao Complexo
Desportivo da Gafanha da
Nazaré empatar com a equi-
pa local (1-1), em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da I Divisão, Série
dos Primeiros.

Com o decorrer da parti-
da, os tigres foram equili-
brando a partida e por volta
da metade da primeira par-
te já discutia o jogo no cam-
po todo perante um opositor
que procurava tirar partido
do futebol direto para a sua
ponta de lança. No entanto,
foram os espinhenses a
inaugurar o marcador fican-
do em vantagem até ao in-
tervalo.

Na segunda parte, o con-
junto visitante entrou me-
lhor que a equipa da casa
sendo suas as melhores
oportunidades nesta segun-
da metade. Porém, uma
desconcentração foi fatal e
fez com que o Gafanha che-
gasse ao empate muito per-
to do final da partida.

O resultado acaba por
ser justo, num jogo em que
o Sporting de Espinho se
apresentou com muitas bai-
xas enquanto o seu opositor
recorria aos atletas que dis-
putaram o Nacional.

A arbitragem nada este-
ve à altura do jogo.

GD Gafanha, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Complexo Despor-
tivo Gafanha da Nazaré.

Árbitro: Ricardo Toscano
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Tiago
Oliveira e Nuno Santos.

Grupo Desportivo da
Gafanha – Gabriel Batista;
Miguel Cunha (cap.), Ricardo
Paiva, João Ribeiro e Bernardo
Guerreiro; Manuel Soares, Ale-
xandre Sarabando e Igor
Ferreira; Henrique Afonso,
Samuel Costa e Eduardo
Anastácio.

Suplentes: Emanuel Fer-
reira, Afonso Gonçalves, Gui-
lherme Salvador, Diogo Modes-
to, José Rocha, Gustavo Cardo-
so e Joel Cardoso.

Treinador: Wilian Silva.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Tinoco; Adriano
Silva, Eduardo Ferreira, João
Moreira e Filipe Oliveira; João
Paulo, Simão Fernandes e João
Fonseca; Bruno Cardoso,
Bernardo Pinto e José Sá (cap.).

Suplentes: Diogo Barbosa,
João Sequeira, Joel Viela, Leo-
nardo Rocha, Antero Gonçal-
ves, Nelson Maganinho e Pedro
Lemos.

Treinador: Belmiro Ferreira.
Treinador adjunto: Ismael

Pereira.
Disciplina: cartão amarelo

a João Ribeiro; José Sá.
Marcadores: Henrique

Afonso; Bruno Cardoso.
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ADF Anta com
cinco vitórias
no futebol
de sete

As equipas de futebol de
sete da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/“Os Bai-
xinhos” alcançaram cinco vitó-
rias em nove jogos que dispu-
taram no fim-de-semana.

Os antenses bateram o
Válega por 4-2 e o S. João de
Ver por 4-0, em infantis B, o
Estarreja por 3-5 (benjamins
B), o Sporting Clube de Espinho
por 1-3 (traquinas A) e o
Milheiroense por 7-6 (traqui-
nas B). Os Baixinhos empata-
ram com o Beira-Mar (1-1), em
Aveiro, em infantis A e perde-
ram os encontros com o Arada,
por 0-2 (infantis A), com o
Anadia por 5-3 (benjamins A) e
com o Paços de Brandão por 3-
0 (traquinas B).

Eis a constituição das equi-
pas da ADF Anta/Baixinhos:

Infantis A – Daniel, Pedro,
Edgar, Gui, Bruno, Godinho e
Leandro.

Jogaram ainda: Bernardo,
Alexandre, Zé Pedro, Carlos e
André. Treinador: Nelson Ca-
pela.

Infantis B (equipa A) –
Henrique, Naná, Luís Loureiro
(cap.), João Pais, Vasco Olivei-
ra, João Martins e Diogo Sousa.

Jogaram ainda: Nuno André
e Simão Teixeira. Treinador:
Miguel Sá. Marcadores: Naná
(3 golos) e Nuno André.

Infantis B (equipa B) – Fili-
pe Queiroz, Diogo Capela, Hugo
Silva (cap.), Pedro Dias, Gon-
çalo Rocha, Pedro Vieira e Si-
mão Marques.

Jogou ainda: Rodrigo Bu-
lhosa. Treinador: Nuno Couto.
Marcadores: Simão Marques (2
golos), Diogo Capela e Gonçalo
Rocha.

Benjamins A (equipa A) –
Fonseca, João Miguel, Pedro
Diogo, Guga, Diogo Fiães,
Bernardo e Ricardo Vieira.

Jogaram ainda: Alex, Diogo
Tomás, Gonças e Luí. Treina-
dor: Rui Riquito. Marcadores:
Diogo Fiães, Guga e Gonças.

Traquinas A (equipa A) –
Gabriel Pais, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa e Nuno
Pinto.

Jogaram ainda: João Ro-
cha, Gonçalo Oliveira, Guga,
Diogo e Hugo. Treinador: Joa-
quim Gomes. Marcadores:
Martim Costa, Renato Valente
e Nuno Pinto.

Traquinas B – Henrique
Gonçalves, Francisco Xavier,
Miguel Rebelo, Konstantin
Nikitenko, Duarte Santos,
Gustavo Miranda, Joel Marinhei-
ro, Nuno Pereira, Gustavo
Pedrosa, Vasco Ferreira, To-
más Relvas e Gustavo Relvas.

Traquinas B – Salvador, JP,
Rochinha, Rodrigo, Gonçalo,
Gabi e Tíui.

Jogaram ainda: Renato,
Tomás e Leo. Treinador: Rui
Riquito. Marcadores: Tíui (3
golos), Gonçalo Gomes (2) e
Rodrigo (2).

Iniciados
Antenses
goleiam

As equipas de futebol de
onze da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/“Os Bai-
xinhos” alcançaram uma vitó-
ria, um empate e uma derrota.
Os juvenis antenses foram der-
rotados pela Oliveirense, por 4-
1, em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da II Di-
visão, Série dos Primeiros. A
equipa de iniciados B da ADF
Anta empatou com o Sporting
Clube de Silvalde (0-0), em jogo
do Distrital da II Divisão e a
equipa de iniciados A bateu a
Oliveirense por 5-1, em jogo do
Campeonato Distrital da I Divi-
são, Série dos Primeiros.

Já com remotas possibili-
dades de se vir a sagrar cam-
peã distrital, a equipa de inicia-
dos A da ADF Anta recebeu e
venceu a equipa da Oliveirense
de forma convincente. Apesar
da robustez do resultado final,
os de Anta tiveram que suar
bastante para responder a um
lapso tremendo do seu disposi-
tivo defensivo numa bola para-
da defensiva de aparente fácil
resolução. O golo visitante cons-
tituir-se-ia como o ‘click’ neces-
sário para mobilizar os jovens
comandados por Nelson Cape-
la rumo a uma exibição bem
mais conseguida especialmen-
te no momento ofensivo. Ex-
pressando em campo grande
qualidade em termos de circu-
lação de bola, os da casa have-
riam de chegar ao golo do em-
pate por Hugo Chang que daria
a melhor sequência a uma jo-
gada de envolvimento muito
bem gizada. Animicamente re-
compostos do revés sentido nos
primeiros instantes da partida,
os da Vila de Anta soltaram-se
ainda mais e os golos acabari-
am por surgir de forma perfei-
tamente natural. O 4-1 com
que se chegaria ao intervalo
expressava de sobremaneira a
clara supremacia antense.

No segundo tempo, contra
o vento, os de Anta iriam per-
mitir um ligeiro ascendente dos
forasteiros que não se chegaria
a consumar em golo. Mesmo
muitos furos abaixo do que
haviam produzido no primeiro
tempo, os de Anta ainda che-
gariam ao quinto golo com Rafa
a consumar o ‘hat-trick’. Até ao
final da partida houve ainda
espaço para Luís fechar a baliza
antense com uma defesa
‘monstruosa’ em resposta a

uma grande penalidade algo
questionável.

Este fim-de-semana a equi-
pa de iniciados B da ADF Anta
deslocou-se ao terreno do
Sporting Clube de Silvalde ob-
tendo um empate sem golos.
Entrada forte na partida da
equipa da casa, causando al-
guns calafrios à equipa antense
através de lances de bola para-
da. Ainda antes do intervalo a
ADF Anta equilibrou o jogo,
melhorando a circulação de bola
e chegando mesmo ao golo,
este invalidado por um alegado
fora-de-jogo de Rui Santos.

Na segunda parte verificou-
se uma entrada algo apática no
jogo por parte dos pupilos de
Luís Limas, permitindo à equi-
pa da casa jogar no seu meio
campo defensivo. Sem nunca
conseguir impor o seu jogo no
segundo tempo, foi através de
lances de contra-ataque que

surgiram os momentos de mai-
or perigo a favor da equipa
antense, tendo mesmo a possi-
bilidade de desfazer o resulta-
do muito perto do fim num
lance protagonizado por Zenha.

Eis a constituição das equi-
pas de iniciados da ADF Anta/
Baixinhos:

Iniciados A – Pedro; Rosas,
Dinis, Gonçalo e Diogo; João,
Hugo Chang e Ruben; Rafa,
Francisco e Rodolfo.

Jogaram ainda: Luís, Xico,
Tiago e Resende. Treinador:
Nelson Capela. Marcadores:
Gonçalo, Hugo Chang e Rafa (3
golos).

Iniciados B – Miguel Sá; Zé
Rafael, Juan, André Silva e
Frutuoso; Varela, Simão e Rui
Filipe; Vítor Hugo, Andrezinho
e Rui Santos.

Jogaram ainda: Zenha e
Monteiro. Treinador: Luís Li-
mas.

Imagens dos jogos de iniciados e juvenis

Sporting de Silvalde
encerra época com goleada

A equipa de futsal de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Silvalde concluiu
o Campeonato Distrital da I
Divisão com uma goleada fora
de portas. Os silvaldenses ba-
teram o Dínamo Sanjoanense,
em S. João da Madeira, por 1-
6 e acabaram a época é 10.º
lugar na tabela classificativa.

Os silvaldenses entraram
bem no jogo e marcaram logo
por Renato. Pouco depois, Re-
nato bisou e a equipa do Dína-
mo Sanjoanense não conse-
guiu entrar com perigo no últi-
mo reduto do Sporting de
Silvalde. Numa dessas transi-
ções, já perto do fim da primei-
ra parte, Ricardo Carvalho am-
pliou.

O Dínamo Sanjoanense re-
agiu e já no último minuto re-
duziu para 1-3, resultado ao
intervalo. Na segunda parte era
de esperar que o Dínamo
Sanjoanense entrasse forte no
jogo. Porém, foi o Sporting de
Silvalde que entrou mais uma
vez a mandar e a controlar. A
meio da segunda parte, Lino
marcou.

Com o Dínamo Sanjoa-
nense sem conseguir reagir, o
Sporting de Silvalde poucos
minutos depois marcou nova-
mente por Lino e, já perto do
fim, Américo também fez o

gosto ao pé colocando o resul-
tado final em 1-6.

Eis a constituição da equipa
treinada por Vítor Lopes: David;
Américo, João, Renato e Lino;
jogaram ainda Ricardo Leite,
Ricardo Carvalho, Fary, Fred e
Bruno.

Marcadores: Renato (2 go-
los), Lino (2), Ricardo Carvalho
e Américo.

Resultados
Albergaria-Esgueira ........................... 2-4
Beira Mar-Angeja .............................. 9-2
Atómicos-Juventude Fiães ................. 1-9
Bairros-Azeméis ................................ 2-5
ADREP-Casal .................................... 8-3
Urrô-ISPAB ...................................... 1-1
Dínamo Sanjoanense-Sp. Silvalde ...... 1-6
Saavedra Guedes-ARCA .................... 4-7

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 78 30 25 3 2 157-66
Azeméis 78 30 25 3 2 143-64
Saavedra Guedes 63 30 19 6 5 141-94
Juventude Fiães 59 30 18 5 7 111-70
Bairros 54 30 16 6 8 129-90
ISPAB 49 30 15 4 11 116-115
ARCA 40 30 11 7 12 102-99
Dín. Sanjoanense 40 30 12 4 14 113-107
Urrô 40 30 11 7 12 89-102
Sp. Silvalde 40 30 12 4 14 93-93
Esgueira 39 30 11 6 13 98-98
ADREP 36 30 10 6 14 82-88
Albergaria 27 30 8 3 19 100-124
Casal 24 30 8 0 22 111-186
Angeja 15 30 5 0 25 69-162
Atómicos 5 30 1 2 27 58-154

Minis do voleibol
da Académica
de Espinho
na final regional

A equipa de minis B de
voleibol da Associação Acadé-
mica de Espinho garantiu, este
domingo, o apuramento para a
final do Campeonato Regional
daquele escalão etário. Os
academistas disputaram, em
Matosinhos, a segunda volta
do apuramento para a final do
campeonato regional tendo
conseguido a qualificação
direta, vencendo invictos, as
duas fases deste apuramento.

A equipa ‘A’ dos Mochos foi
categórica na atitude e no pla-
no técnico-tático. Já a equipa
‘B’ bateu-se com equipas mais
fortes e conquistou um exce-
lente quinto lugar.

No próximo fim-de-sema-
na disputar-se-á a final deste
Campeonato Regional que di-
tará, além do campeão regio-
nal, as equipas apuradas para a
final do Nacional, a disputar a
21 de junho na Nave Polivalente
de Espinho.

Vólei tigre
em várias
frentes

As equipas de voleibol jo-
vem do Sporting Clube de Espi-
nho estão, este fim-de-sema-
na, em várias frentes. Os tigres
vão disputar a final do Campe-
onato Regional de Minis B – os
masculinos, no domingo, entre
as 9 e as 13 horas, no pavilhão
do Ala Gondomar e em femini-
nos, também no domingo, en-
tre as 9 e as 13 horas, no
pavilhão do Atlântico da
Madalena.

Nos restantes escalões
etários, a equipa de cadetes
femininos B joga, no sábado,
às 11 horas, na Nave Polivalente
de Espinho como Santo Tirso e,
no domingo, às 17 horas, rece-
be, também na Nave Polivalente
de Espinho, a equipa do Leixões.

Por fim, os juniores mascu-
linos jogam no domingo, às 15
horas, na Nave Polivalente de
Espinho com o Senhorense e,
na quarta-feira (4 de junho),
recebem o Ala Gondomar, na
Nave Polivalente de Espinho,
às 20.30 horas.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA toma conta de idosos durante o dia ou noite. Tlm.
912164779.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência
ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA educada, dinâmica, responsável e com experiência,
oferece-se para realizar todo o tipo de tarefas domésticas,
incluindo tratar de idosos. Disponibilidade para qualquer horário
(dia ou noite). Com carta de condução e viatura própria. Tlm.
917563487.

OFEREÇO-ME para tomar conta de senhora idosa com algumas
tarefas diárias (tenho carta de condução); ou tomar conta de
crianças. Tenho experiência em hotelaria, mesas e balcão. Dou
referências. Tlm. 939571049.

COZINHEIRA com experiência, oferece-se. Tlm. 910818202.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças.
Contato: 918540440 ou 220149841.

diversos/publicidade

«Defesa de Espinho» – 4286 – 2014-05-29

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 313/14.4TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3487753
Data: 19-05-2014
Requerente: Teresa Ferreira Ramos Lopes
Requerido: Ana Ferreira Ramos Lopes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a Ação de
Interdição/Inabilitação supra identificada, em que é requerida Ana
Ferreira Ramos Lopes, com residência na Rua 38, 398, r/c, Edf.º
Pérola, 4500-335 Anta, para efeito de ser decretada a sua
inabilitação.

Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

A Juíza de Direito,
Dr.ª Rita Coelho Santos

O Oficial de Justiça,
Manuel Capitão

29 de maio
10 horas – Biblioteca Municipal
Magia das palavras lidas e ilustradas
Leitura de um conto por Cândida Ribeiro, com ilustração de Isabel

Pelaez.

29 de maio
21h30 – Auditório de Espinho – Academia de Música
Espetáculo de Mark Eitzel

29 de maio a 4 de junho
Cinema no Centro Multimeios
Sessões (exceto no domingo e na segunda-feira) às 16h30 e

21h30
“Um quente agosto”, de John Wells, com Meryl Streep, Julia

Roberts, Ewan McGregor e Chris Cooper
Comédia/drama para maiores de 16 anos
Situada em Osage County, no estado de Oklahoma (EUA),

durante o mês mais quente do ano, esta é a história dos
Weston, uma família disfuncional que se reúne devido ao
estranho desaparecimento de Beverly Weston, o patriarca. À
medida que os dias passam e eles são forçados a uma
convivência imposta pelas circunstâncias, tudo vem ao de
cima: as crises, os ciúmes, os ressentimentos e as fragilidades
de cada um. Porém, no meio de tantos sentimentos, haverá
espaço para reencontrar o amor que, apesar de tudo, ainda
teima em uni-los a todos… O argumento baseia-se na peça
homónima de Tracy Letts que, com esta obra, venceu um
Prémio Pulitzer.

29, 30 e 31 de maio
Biblioteca Municipal
“A caixinha dos beijinhos” – exposição

29, 30 e 31 de maio
“Arte sem idade” – exposição no Centro Multimeios

29, 30 e 31 de maio
“O Douro nos caminhos da literatura: Aquilino Ribeiro” – exposi-

ção na Biblioteca Municipal

30 de maio
21 horas – Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida
Recriação histórica denominada “mitos e ritos na Idade Média –

lendas, crendices e superstições”

30 de maio
21h30 – Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho
Noite de fado

30 e 31 de maio
20h30 – Casino Espinho
Tribal Dreams – jantar e espetáculo no Restaurante Baccará
Animação: Sonus Faber

31 de maio
21.º aniversário da Vila de Anta
10 horas – Largo da Igreja de Anta
“Mexa-se pela sua saúde” – bokwa, yoga e caminhada

31 de maio
15 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “O apojo das ninfas” de Danyel Guerra

31 de maio
15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti” (com personagens das histórias)
Público-alvo: crianças dos 5 aos 12 anos

1 de junho
21.º aniversário da Vila de Anta
9h30 – Junta de Freguesia de Anta
Hastear da Bandeira
10 horas – Largo do Souto de Anta
Exposição de automóveis antigos
11 horas – Igreja de Anta
Missa solene
12 horas – romagem ao cemitério
12h30 – sessão solene

4 de junho
16 horas – Biblioteca Municipal
Há histórias à quarta (feira) - Biblioteca
Histórias para crianças e famílias, por Cândida Ribeiro e Lígia

Patacho

CONSULTA DE HEMORROIDAS

COGE - Clínica da Santa Casa
Rua da Idanha - Anta – 4500-046 Espinho
Tel.: 227 330 960 – Urgências: 966 022 925

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

APARTAMENTO PARA ARRENDAR por apenas 400 euros em S. F.
da Marinha como novo e a 1 km da praia - Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – 227310282 - 934176403.

T1 COMPLETAMENTE MOBILADO por apenas 250 euros em
Esmoriz - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - 227310282
- 934176403.

ALUGA-SE T1 - R/CHÃO c/ terraço. Construção moderna – Rua 35,
n.º 544. Tlf. 227342419 - Tlm. 962851481.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 junto ao liceu. Contatar: 917701172.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRO/CABELEIREIRA para salão em Espi-
nho. Contatar 912241017.

RESTAURANTE precisa empregada (m/f) para serviços de apoio
às mesas, c/ experiência – part-time fim de semana. Tlm.
917524569.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL há mais de 20 anos auxiliando –
Consultas de tarôt, revelações, problemas que julgue difíceis de
resolver – amor, saúde, trabalho, etc. Marcação: 220135975 -
961228838 - Espinho - Centro.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ – Tlf. 227324516.

VENDAS

EXCELENTE T1 NO CENTRO DE ESPINHO, remodelado e cozinha
equipada, com varanda e próximo da estação. Apenas 87.500
euros - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - 227310282 –
934176403.

OPORTUNIDADE T2 NO CENTRO DE ESPINHO, cozinha equipada,
varandas e garagem fechada, todo remodelado por apenas
123.500 euros - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI -
227310282 - 934176403.

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (30)
Sábado (31)
Domingo (01)
Segunda (02)
Terça (03)
Quarta (04)
Quinta (05)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

AGENDA
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José Luís Flor de Pinho Marques
A família recorda-o com pro-

funda saudade na data do seu
aniversário natalício, 2 de junho,
dia em que o seu ente querido
completava 70 anos de idade.

Será celebrada missa por sua
alma, dia 1 de junho, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já  agradece a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Missa de Aniversário Natalício

António do Carmo Ferreira Baptista
Missa

do 3.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos, irmã e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 1 de junho,
domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 29 de maio de 2014
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Armando Correia da Fonseca
Missa do 11.º Aniversário
Data do falecimento 31.maio.2003

Sua esposa, suas irmãs,
irmãos, cunhadas, cunhados,
sobrinhos e restante família
vêm por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
31, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na San-
ta Eucaristia.

Esposa: Maria Amélia do Couto Guimarães
e família

ANTA – ESPINHO

Missa
do 4.º Aniversário

AVENIDA 24 – ESPINHO

Ricardo Oliveira Marques

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 3 de junho,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a presença.

"SAUDADE
é a presença
constante de
alguém ausente"

C.H.

Recodando-a com muita sau-
dade, sua mãe, irmã, sobrinha,
marido, irmão e cunhados vêm,
por este meio, comunicar a to-
das as pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada
missa por sua alma, segunda-
feira, dia 2 de junho, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

A família

PARAMOS

Missa do 1.º Aniversário

Maria José Ferreira da Rocha Gomes

Rosa Alves Oliveira
Missa do 9.º Aniversário

Seus filhos, noras e netos vêm, por
este meio, participar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta, dia
31, sábado, pelas 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já os nossos
agradecimentos.

Agradecimento
Valdemar da Silva Faria

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e demais família na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconhecidamen-
te a todas as pessoas que participaram
no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Agradecem também a todos quantos
participaram na missa do 7.º dia.

Anta, 29 de maio de 2014
Maria de Oliveira Reis – esposa

José Valdemar dos Reis Faria – filho
Palmira dos Reis Faria – filha

Maria Manuela dos Reis Faria – filha
Alice dos Reis Faria – filha

Maria de Fátima dos Reis Faria – filha
Manuel dos Reis Faria – filho

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Francisco Teixeira de Sá
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras,
genro, netos, irmã e restante
família vêm, por este meio, co-
municar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 3 de ju-
nho, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 29 de maio de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

VÍTOR LANCHA
Grave os seus
filmes p/ DVD

Contatos:
918 735 306
962 788 407

Reportagens
fotográficas

RECORDEM
OS VOSSOS
MELHORES
MOMENTOS

DE 2014

GUETIM (Rua da Aldeia Nova)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Emília de Oliveira e Sousa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Suas irmãs, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada sábado, dia 31
de maio, pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já agra-
decem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 29 de maio de 2014

GUETIM (Rua das Relvas)

Agradecimento

Mário de Oliveira Abreu

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e restante família, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral e missa do 7.º dia
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família

Guetim, 29 de maio de 2014

(Gerente do Restaurante Serafim)

Café
Caracas

(S. Félix da Marinha)

vende-se no
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A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
garantiu a permanência no
Campeonato Nacional de
Seniores, ao empatar com o
Estarreja (2-2), em casa do
adversário. Os tigres estiveram
a perder, por 1-0 e, depois,
deram a volta ao resultado,
deixando-se empatar a cerca
de um quarto de hora do final
da contenda. No entanto, o
resultado acabou por bastar
para a permanência no Campe-
onato Nacional de Seniores, já
que o Lourosa venceu o Grijó,
por 2-1.

O Sporting Clube de Espi-
nho acabou por sofrer o golo
muito cedo, num contra-ata-
que lançado pelo guardião ad-
versário, com as mãos para lá

O apoio dos adeptos
espinhenses no jogo do

tudo… ou nada!

Sporting de Espinho
garante permanência

no futebol nacional de seniores
Empate em Estarreja e vitória do Lourosa sobre o Grijó

da Silva, em Estarreja.
Árbitro: João Pinto (AF Lis-

boa).
Clube Desportivo de

Estarreja – João Oliveira;
Gustavo Magalhães, Nuno Cruz,
Pedro Lemos e Rui Beato; Victor
Alexis, André Castro e Pedro
Costa; Nélson Amaral, Hélder
Ferreira e Bonfim (cap.).

Substituições: Rui Beato por
Stéphane Oliveira (55), Pedro
Lemos por Pedro Tavares (71)
e Nuno Cruz por Carlitos (89).

Não utilizados: André Cos-
ta, Bruno Costa, João Couras e
Tony Ribeiro.

Treinador: Sandro Botte.
Sporting Clube de Espi-

nho – Tiago Maia; Bosingwa,
Fábio Gonçalves, José Carlos
(cap.) e Pipa; Ricardo Correia,
Allan e Miguel Moreira; João
Dias, Garba e Jonathan.

Substituições: Garba por
Tiago Lapa (71); João Dias por
Katalin (82) e Allan por André
Pinto (90).

Não utilizados: Nuno Leite,
Ndumbé e René.

Treinador: Fernando Go-
mes.

Marcadores: 1-0, por Nél-
son Amaral (22); 1-1, por Allan
(44); 1-2, por Garba (48); 2-2,
por Bonfim (74).

Disciplina: cartão amarelo
a André Castro (12 e 13), Pedro
Costa (43), José Carlos (57),
Bosingwa (62), Ricardo Correia
(65), Jonathan (79), Tiago Maia
(87) e Pipa (88). Cartão verme-
lho, por acumulação, a André
Castro (13).

Manuel Proença

Lance do segundo
dos tigres

Fotos JOSÉ ÁLVARO PAIVA

da linha de meio-campo, para o
autor do tento, Nélson Amaral,
em apenas dois toques, que fez
um ‘chapéu’ a Tiago Maia.

A reação dos tigres foi ime-
diata e nunca mais deixaram e
pressionar o adversário, con-
cebendo um grande número de
lances de perigo junto à baliza
do Estarreja. O empate chega-
ria a um minuto do intervalo,
por Allan, num lance de contra-
ataque. Note-se que se o brasi-
leiro tigre não tivesse concreti-
zado, o árbitro teria de assina-
lar uma grande penalidade so-
bre Jonathan, no mesmo lan-
ce. Aliás, este lance, que tradu-
ziu um bom momento dos
espinhenses, levou a que todo
o banco do Sporting Clube de
Espinho entrasse no terreno de
jogo para festejar e para abra-
çar Allan.

No segundo tempo o Spor-
ting Clube de Espinho voltou a
estar muito bem e, três minu-
tos depois do início, fez o se-
gundo golo, por Garba, na se-
quência de um contra-ataque.
O avançado espinhense driblou
a defesa e conseguiu colocar a
bola junto ao segundo poste.

Desesperadamente, mas
sem soluções, a equipa do
Estarreja procurou o empate,
mas os tigres estiveram perto
de fazer um 1-3, num lance
protagonizado por Jonathan,
que ficou isolado.

O empate do Estarreja aca-
bou por surgir a cerca de um
quarto de hora do final do tem-
po regulamentar, num momen-
to de distração da defensiva do
Sporting Clube de Espinho e
num erro de marcação ao avan-
çado adversário.

Daí até ao fim, os tigres
souberam controlar o jogo.

No final, a festa foi grande,
com os adeptos espinhenses
que se deslocaram a Estarreja
a invadirem o terreno de jogo
para festejar com os jogadores
a manutenção.

O empate chegara, já que o
Lourosa vencera, em casa, o
Grijó.

O Sporting Clube de Espi-
nho garantiu, assim, a perma-
nência no Campeonato Nacio-
nal de Seniores, numa época,
seguramente, das mais difíceis
dos últimos anos.

Estarreja, 2
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Estádio Dr. Tavares

Manutenção – Série D

Resultados
Estarreja-Sp. Espinho .................. 2-2
Bustelo-Cinfães ................................. 1-3
Lusitano FCV-Anadia ......................... 3-1
Lusitânia Lourosa-AD Grijó ................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 38 14 8 2 4 19-11
Anadia 35 14 6 4 4 17-14
Lusitano FCV 34 14 7 3 4 16-11
Lourosa 31 14 5 4 5 11-10
Sp. Espinho 28 14 5 4 5 18-17
Estarreja 28 14 6 2 6 12-19
Grijó 26 14 4 3 7 19-23
Bustelo 23 14 2 4 8 10-17
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